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Eleição geral 
■ 

Candidatos do partido con- 
servador 

lf BISTftlCTO 

Gonseltaslro Antônio da Silva 
Pmdo. fazendeiro, residente na Corte. 

»*   DISTRIGTO 

Dr. «Ioa6 Luiz de Almeida 
IVovneira. advogado, residente em Bana- 
nal. 

a*  DISTR1GTO 

Dr. Franelaoo de Paula'Ro- 
drlgues Alvea, advogado, residente em 
Guaratinguetá. 

4* DISXIMGTO 

Dr. Rodrigo Augusto da Sil- 
va, advogado, residente era,S. Paulo. 

»*. DISXRIGTO 

Gonselbelro Manoel 
Duarte de Azevedo, advogado, re- 
"idente em S. Paulo. 

■ 

O* DI8TRIGTO 

Dr. Ignaclo "VlTalIaoe da Ga- 
ma Goefarane* engenheiro, residente 
na Corte. 

T* DlttTTRXGXO 
« 

Gommendadoi* GeraldoRIbei- 
ro de Souza Rezende, fazendeiro, 
residente em Campinas. 

8* DISTRIGTO 

Consellielro Antônio da Gos- 
ta Pinto e Silva, fazendeiro, residente 
em Nictheroy. 

!»• DISTRIGTO 

Dr. DelfluoPIniieiro deIJIbda 
Cintra» advogado, residente em Campinas* 

dtr ••natruid* dtDtro d* prai» d* ana "«• o prediu 
para a oadaia • taaa da «amara da Santa Orai dia 
Palmeira*, para a aiaaugae da lal n. 48 da 20 da 
Marca ultimo, quo alavoa aaaa fragnaaia í catego- 
ria da TIIU, • da qaa, uüm da «urvir praviaorla- 
maolc da «tdCa,qaart«l a ataa daaamara, offeraaam 
um» aaaa tarraa na pata* da matria. 

Tendo aaaitado «ala •ffereaiuieatu, a«ab* de pre- 
videnoinr para que pala dtraateria garal da abra* 
pobliaaa an Teriflqva a eapteidada deqaolla «aia • 
«a indlqnam ai obrai de adupUySo qaa tu i de aer 
faltai a azpeDauí da vmaa. 

Na maama oetaiiB» preridoDai» igaalmant» epara 
que a dita rilla poasa aur ioitullada.—Oaoa guarda 
a vmoa —João Klfrtdo Corrêa d* Ulwaira —Sm 
Manoul Tbeodara a»   Silva Laonarda • «atrai. 

—Dfa-ie eunhoaimotUo to biipo diaeeatne da ra- 
praientagCo dirigida í preaidenaia pela «amara mu- 
niaipal de Igaapa asbra ■ nrganU naceiaidada da 
«ar a fregmaia dai Sete Barria «aainíaimeate im- 
litnidi, aflm da que a« digae temar autaonaidaragSp 
o pedida. 

Dealkroa-ae : 
A' «amara manioipal da Cisa Brama, qaa tenda 

alda a fregueiia de Santa Crua daa Palmairaa elevada 
a aatcgona de villa pela lei n. 48 da 20 do Marso do 
«errant* anna, /ei designada o dia 31 da Janoiru 
próximo para eleicSu da vereadores da ru«pe«tiva 
•amara ímuniaipsl.— Dau-ae «anheaimento a* dr. 
juiz da direito da aimurai de Cai» Branaa. 

—A* «umarn maBioipal d» «apitai qaa. o reoara* 
intarpaiUi por CarvuUo A Filho da dooieao da mea- 
ma «amara qaa indeferlo araelamafSo a mantevo no 
lançamento «arreapondente ao eseraioia ae 1883 » 
1834 s  «laiaifl«ajfto s*a meamos  «ona negoaiamoa 
fiar aluado  /oi provida para * flm da r«l«ria(r*a« o 
angamento. 

—A' Maneei Maria de Castra Oamargo • a a»- 
msra muniaipal do Espirito Santo da Pinhal qaa, 
pelo dr. inipeator geral do instituto va««tai«a lhee 
/oram em data de 21 reuiettidos taboa «am lym- 
pha vac«ini«a. 

.— Ao presidente de tribunal da ralagBo que re- 
—'TT— 'I I I i l^l-i Atg"tt~"\Xm pro/endea«m re- 
•anis «leittraai  de   Guareny ___ 
Joié dos Campos, Cspivary, Brag i nç», 6   SiiuSo.Ua 
fapava, Itapetininga, Porte Falia a S. José dsa Bar- 
rtiroa. 

—Ao director da «Mola normal qns «a requeri- 
mentoa de Kaaher Qaubsrma da Silveira, Maria 
Rodrigues de Aievedo Lob», Maria da Panba Uan- 
mann Chaves, Laia Aagmto dos Raia e Horaaio 
Leio Belfort Sabiao, peutnde aereai admUtidos á 
iniaripfSe pata prestarem azama vaga do 1* anuo 
da mesma asauia, tiveram a eagaintu deapasba:— 
Rgqnaira a inasripyBo ao direetor da ei«aia,qaa op- 
portaaamente aoileitará ae providuneias de que 
trata o art. 103 do regulamenta da 30 do Junho de 
1880. 

—Romatteram-ie ae dr. inspeatsr geral da ins- 
tras^So pnbiie» exemplarej dai obras oompeata por 
raenienher Carloi Omtnrier, e que ae daaeminam 
«Qeigraphia - A.tlki« ; «Arithmaiiea in/entil e mo- 
treligii»; • «Compêndio de historia «agrada», aflm 
da qn* aa examino « dé paraeer «abre a «envenien 
«ia de ana ad»p«ge asa «atalaa da proviaiia. 

OniOIOB DI8FA0HÁDOS 

Da dr. Coriolano d'Utra, inipattar litteraria, ra- 
«lanando «ontra o preoadimento do pro/eseor de 
Nona Senhora da Apparaalda Franaisaa da Almeida 
Qartet, no ezersieio de mai foasgSas.—Ao iilm. ar. 

aa formal»», a da om pbarma««ati««,  qn«  lh«s i«. 
nguará as pregoa aommana. 

Para a ozoiogSo deite trabalhe oi madieei enear- 
regadoa dai en/erm«rlu previaciaee remetturSo 
dentre do praao de vinte dia^aa/ormulaa «ffliiaoa 
a magiatraaa em aso nae meimai en/ermarlae, eem- 
prehendendo ai espeeialidadea naaionaea o aalran- 
geirai. 

O lnipo«tor de ainda pnbliaa, qne /ari parta da 
osmmiisto referida, serB um doa membros da aom- 
miisíu julgadora dos aanauraoa. 

Palasio do govorno da 8. Paola, 24 da Datambro 
de lb<85 —/. A. Comia dt Oliveira, 

—Na aenferaiidade de qaa piapdi e administrador 
do «orreio foi ezenerado Joaquim Hilário da Roía 
dolugar de egenta do eorreio da barreira daa Trea 
Barras, visto ter-so aasentado aam lleenys, dei- 
xando a agensia entregue a pessoa estranha, a no- 
meade para eubstitail-o Manoel Klorenaia de Frei- 
tas. — Dau-ae aonbaaim«nto aa admloiatradsr do 
«orreio, 

—Daelarou-sa ao meamo adminiatrador qno, «ma 
tando qae em Canania, Itú, Magy-mlriw • Campi- 
nas grassa » variol», eouvim que providenaie para 
qae » aorrespandeasi» prosedeute deassa loealidades 
seja devidamente desinfeatada antes da aa proeeder 
a eutrega. 

Bata madidn devei i aer igoalmaute appllaada a 
outros poutus a que ao propuguo » «pidemia. 

—Palaaio d» gjverno d» previmi» de S. Paulo, 
24 de Dnxeaibru ae 1885. 

De«laro a vma , em selnflo de sen offiilo de 13 do 
•orrente mez, quo a § l" do art. l" d« regulamento 
do 24 da Fevereiro deate anno, qae •■pe«ifl«a oi 
«aioa nos qaaes, para o effeite de ab«narem-i« au- 
xilies pravinoiaes a imiaigraates, a« «auiider» «una- 
tituid» a /amilla, nüo deve aar entendido «ombina- 
damente «sm a parte da mesma artigo, em qne •« 
assignam vantagene peeaniarUs «en/urm« aa idades, 
» eonlar d» du troa «onoa ; rtiultanda dahi ezslni- 
rem-se desiaa vantagens oi pães «om lllhas ou en- 
teados de idade menor do qne esta. 

Samelhanta intelliganeia, «obre effandar oi intni- 
tei da lei, que proaaren fomentar o eitaboleaiman- 
toda   immigraatea  oanetitaidea am família, aqaa, 

IOS aos maietea de três annos, na 
proporção   da íilmlii   im »    m   gi» *»"- em vista 
sindo regular  a indemniaasBo dai 
tantea   da  vinda  dei  immigrantas, importaria ne 
absurdo de nsgar As /amilias «em flihca map.erei de 
três aunos  a qae ás qae  nenhum filho tem se pro- 
p*r«ienado, nos ezpiesses  termoi ú» alladida dia- 
pesiçío. 

A familia «oastitaida na /órma da lei n. 14 de 11 
do re/ertda mei <:o Fev«iaira, eaja disposiçlo ae 
«aba reproaezida ue oitado artigo primeiro da rega- 
lamanto, é » oaudieBo de que aepaade a entrega de 
auxilio, o a airaamataniia de perten«er a alguma 
inaividoo menor de trei annes tòmenta é parta para 
qna a eate nBo iiaiba a geso daqoella vantagem. 

Tem portantu direito ao pagamante de anbsidlo 
de que se trata a immigrante Arábia Amélia, á 
jual ae refere o passaporte qne awmpanhon o affl- 
eie de vm«., a junto davolvo. 

Oeui guarda vma.—Jotfo Alfredo Corrêa dê OM- 
veira —8r. dr. inipeator geral de immigração pro- 
vmeial. 

Palaeio do governo da provineia de 8. Paulo, 24 
de Deiembro de 188ã.—Rusolvendo a duvida eona- 
tante do cf&sio de vm«. de 19 do «orrente mei, de- 
alaro-lha qne, sendo o pensamento dai leu oi. 
de29 de Março de 1884 e 14 de 11 de Fevereiro 
do torrente anno, ao determinar que «■ aazilioi 
provinalaes serB» ooneedidea a immigrantea qae 
•onititaam famílias, promover  a vinda dos qaa poa 

* 
^T. 

uvvicios uairaaiADos 

Oe Nano Alberto Oaernar V.* Almeida pedindo 
ezsoeraçBo de lagar d« membro da ««mmisaBo en- 
carregada ds dirigir ai abrai da matria da Ftansa. 
—Ao illm. ar. dr. inapeator de thaisnra pruvineial 
para qaa se sirva intemar. 

De Berald» Alves Pereir» pedindo demiisBo da 
logar de membro da eomaiiiflo enearragada da diri- 
gir ai   obrai da matrli da fregueiia  da Kieada.- 

Da ueganheiro flinl da Companhia d« Oas da aa- 
pital enviando aa «antas daa despeias rsallaadai 
durante o mei da Novembro Ilude «am a illamina- 
çlo pnbliaa, na importsMia da 14i06B$0M, a eajo 
pagamante pada.—Ae tbeeoaro previneial para pa- 
gar em termoi. r 

De Padre Caiaiaao Rudrigoea da Silveira, pedin- 
do que aeja examinado • «atado, • arcada a deapeia 
daa obrai da «difiiio da matria da Arêaa, afim da 
terem appliaacBa ae qnaatloa votadai-Aa illm. 
ar. dr, direetor geral de obras poblieai. 

Da «amara muniaipal da   «idade do Tiaté, pedia 
do pagamento da quantia    ' 

linha (infantaria a uavallariaj da oayital, 
de oorpo polioial.permanente.dois dota eon- 
tingentes de infantaria de linha.qae vieran, 
ha poucos dias.da cdrte.e da qne ohegon hoo- 
tem, composta de 100 pragas. 

O «r. nilnlatro da Agrioniti 
Hontem, as 8 e 45 da noite ragrasaoa da 

Campinas, à capital, o sr. ministro da agri- 
cultura. 

S. eu. deva seguir amanhf, segunda-feira^ 
para a Cdrte. 

I 

eertos da eadia daqnella «idade—Ao illm. ar. dr. 
direator geral de obrai pub taaa para que «a airva 
loforaiar «om urganeia tende aa viata « deipaeho 
de à de Fevereiro do eorrente  anno. 

Do viee-preaidente da cornara muniaipal da S. 
bcbaatlBo do Tijuee ('reto, eammunioande uSo haver 
quem, pela quantia da 641)000 ooaitraa am pou- 
tilnBo no logar denominado—Chapada—Ao illm. 
ar. ur. direator geral de obras paklieaa para qu» 
!* ío? «"'mar, tando em vutaaen offliio u. éob 
da 13 da Marçe do eorrente «ano ae da preiidtuna 
de 21 do meamo mei, sob ,u. 140. 

aBQUIBIMBMTOS DBSPAOIADOS 

D« Maria Garmella Qiovanni—Como reqnar. 
De Viaenzo Fauliui—Idem. 
De Vi««nti Brunni-A« illm. ar. dr. iaapeetor de 

theaouro provinaial para qae aa airva mfermar, 
tendu em vtat» o deipaah» d« 27 da Novembro 
niumo. 

De Lenal Oiuieppa « ontre-Ae illm. sr. dr. 
mapeotor geral da   immigraçBu   para que «a  airva 

Foi nomeada a segtunte 
examinar a municio de fogo ''^■tifHHlii ao c 

dãapendidã ãè^ê^Ma- Ipo policial permanente desta proviaeia : aa- 

Da ir.   dr. impaitor 
do iheienro provmeial parTqS 
tendo «ai viata o deipaeno   a« 6 de Ontubrolírõxr 
mo paliado. r 

PKO0ISIO8 Dl 

De Fortanato 

HlDIgXo 

Rodrignaa da Costa—Veltam ae 
juu «smmissane para qae, eoma indiea em aan na- 
reeor e dr. proourador-ÚMal, aa aanam ai irrega- 
landadea  notadas. ^ 

De Honorato Carneiro de Camargi—Idem. 
Da d. i-ortunat» Maria d« Oamargo-Voltem ao 

juu «ommisiario para qae, eeme indiea «m i«a pa- 
reaerodr. proeurader-íi«««l, «« preitem aa ia/ír- 
moçflei a lanam ai irragularidea notadaa. 

iContittéa) 

PARTE OFFICIAL 

■xpadiente da Presidência 
AUdilamento ao empediente do dia 22 

d* Dexembro 

i- SECÇÃO 

Oaaflraa a talegrrjima qaa na presente data 
traaimitto a vm«. A«ab« da receber de miniiterio 
d« Império o sageint* telagraama : Navios pr«««- 
d«at«a pertea Uaapanha Atlantiio devia ter livre 
pratiaa depoie de daiin/eitadas, li nenhum eaio da 
■alaatia psatileaaial tiv«r oeeerrida t bordo. Mi- 
Mietro doimp«rie — Preeidente da provineia. 

Daas guarda a vme.—/. A. Correia d» Oliveira. 
—Aa laapaater d« eaada do porta de Saotoi.—Idem 
ao «ipiUa 4* P«rt«. 

Dia 24 dé Dezembro 

Palaaio do lovaraada 81o Paals, 24 da Deiembro 
4aUK> 

Ba rafsNBsIa aa «fflaio da 83 do «srrente mes. 
Ml qaa vas. iaferaaa s repreuntaçBo de varies 
waíaaaafM deaia Esiola «oatra a desiiBu pila qual 
• delegada d» governe noa ezamei da m«im» Eisala 
aenildarea velidi uma prova jnlgads nnlU pela 
aaleria dei pre/euerai da 1* «ano, daelaro-lhe, 
afla da a lõisr «aaitar aos r««l«mantes, qae, «Be 
«■tatainde « regulameale da 30 da Junhe de 1880 
ragroa para • jaigaaaeate da taai exames, o proia- 
diaaata da dite d«l«gade, ajniinnde da prova de 
nua aa trata «onform* «ntendeo, aBe importa s 
«raasgrssaU 4a qualquer praaait» adoptada pelos 
p«d«r«a pabll«M, a portaote nada ha qaa di/«rir 
sabre a raprsaaataçBe. 

Daaa guarde a vaa.—/odo Alfredo Correia do 
Oííerira.- Sr. dr. diraeter int«rio* da BIMU Nor- 
■Éh 

—Palaaio d« geverae de 8Be Paul», 24 ds Dixtm- 
bra da 1886. 

Caastaada aas ea variei pintei da previnala 
Wistsa pharmailai, abirtoa «am a nMeaaaria 11- 

, a qaa dia-ea irregelaridaaea ae exoreiiio da 
daa, ii par parta da iadlvidaea daatitaidae dia 
IUlt«« lagaae, já pai* *— 4a*v ««bera /.rma- 
S aaanlaa eitr«ng«iraa, aia «btivaraa daa 

(aaaUadaa de lap«ri« a peraieaBo qai importa o 
ra«iab««laf«tT de «aa «apaeidade aeieatiflea, ra- 
aãiSliiSis a vai. qa« taaa eeaheeiaenta da taaa 
Irragalartdadae e preoeda aa fôrma da lei ««atra •• 
■aaaaaia traB«gridaa aadiapoaiçSaa vigiatee. 

Par aata eaaaail» ahaao a atteaçBo da vme. para 
te MassaMaia da aaraa flelment« obeervadoo ee ro- 
É«l«a*Bt«« «aaitariae, azsreeade vme. aetivamaute 
i liaelleagit a lapariateadiaaii qae lhe iasam- 

Maa gaaraa • va*.—'. A. Oarr-ía do Oliwira. 
—êr. dr. iaaiesfr da oaada pabliaa. 

-PalMie «o geverae da 8B» Piulo, 24 da Daiem- 
tero dalSK. 
jSS Tha««l«r« da Silva Laeaarda. Aatoaio 
Roao* d«Caa«rgi Birvairi, TraãeWe 4«"W«lJ«' 
Slmm  JeMiia Tlea*  doe Saateo,  J»Bo de Silus 

■adUda 
kaMUtaffsa 

Da «amara muniaipal de Qielnx «ammaniiande 
ter «on««dido ao fiasal da mesma o aagnento da 
10)000 raensaea no respeativo ordenado —Ae illm. 
sr. dr. preenrader final para qae «e sirva informar. 

«MUBBIMBNTOS D1SPA0HADÜ8 

De Themas Hanrique de Almeida.—Entraguam- 
m os doiaaentai. 

De Gartrodei Rolim Neves.-Ao illm. ir. dr. ini- 
peetor do theaouro previneial para qne ae sirva in- 
forma. 

De Gabtiella de J«««« Ferreira França.—Ao illm. 
ir. dr. inspeetor geral da initraeçBe pabliea para 
que se sirva informar. 

De Carvalha & Filhe.—Provado, «orne II aaha, 
qaa ai reeorrentee iBe negieiantes a retalho, deu 
provimento ao reearso para o Um da re/ormar-ie e 
lançamento leito. 

De Carloa Eteobar.—Ao Jillm. ir. dr. inipeotir d* 
theaoere provinaial para qae ee airva in/ermer. 

De Heinrieb Rtbarto Mas Hangar • Erneatias 
Wilhelmine Otto.—Can««do a dispensa pedida, no» 
termoa da artigo 17 d» Oeirate n. 3069 de 17 de 
Abril de 1883 

Da Joaquim Mariana de Abreu.-A* «amara mu- 
niaipal da Can«aiçB« de* Oiaralhas para qae ia 
airva in/ormsr. 

Oeieronymo Marquei da Anvede Como requer. 
De Lenrençe Andreneei.—Idea. 
Da Antônio Apellinarie de Ma««do.—Idem. 
De dr. FriBeUeo de Paula Rodrigoee Idem. 
De Raeher  Oailhermo  da  Silveira Requeira  a 

imeripçBo ao direator da Bseela, qaa apportenamon- 
te ialieitari aa provideneiaa de qae trata • art. 103 
do Resalameoto de 30 de Jenha d« 1880. 

De Hsraeio LeBo Bsl/art Sabine.—Idem. 
De Laia Aagaate dai Reia.—Idem: 
De Maria da Penha Biumann Chavas.—Id«m. 
De Maria Rodriguei de Ai»vede Lobo.—Idem. 

3» SBCÇAO 

Dse-ee «enhaeiminlo á tbissursria d« /aieoda e 
DS ««pitBo do Perto d« Saatoa de qae, eantorm» 
«emmanina «m aviee de 10 do aerrenta, o minia- 
tacla da marinha aameoa José Alvaa da Carvalho 
para azenar iutoriaamenle o lugar da «««rataria, 
daqaalla aapltaala. 

—Pai daaigaade » dia 17de Janeiro prezimo para 
raualrea-ea ae juntae d» aliatamsate militar daa 
paroehiae da Si a RibeirBo Preto, raeammoadando- 
ea ae dr. aba/e da polieia que provideoeii efiesx- 
meata ae eeatldo da poderem-sa erganisar aa mis- 
maa Jantaa ala da realiiaram-aa oi tribslhoi, que 
IO aema muito ratardadea. 

—Deelaroa-ao ao aapltie da Porto ds Ssatea que 
fissm apprevadM aa propostas, aeeiUa pelo eaaee- 
Iho daeeaprae, para o rarae«ia«al« d« viverão o 
oalras artigo», auraata o 9* aemeatre da «orr«at« 
ozereieío, á aeam» eapitania a á «eapaahia de 
aprendisea mariabsirea. 

orncio D>8PAcaAB« 

a 13 da iirreata  ■««; abriga»1»»-1 '■d^*. •"   "V"''"?"' ■ anohüro» —Ao   tlla 

__ ata da eedda a 
■■> áaóâtarrea a» pataa d« matrím 
.Taodo aaoeitsd* e »ffar»«imaaU,  reavlvi qae por 
^ «a vartlaaa  a «apa«ídid« daqaeüa 

da aiipUçB», qaa toa 
> eiaedBee : 

i^ . M iadiaaaa aa eerM «a aiapuçao, q 
aTãur faitas » ezpaaiaa das aaesaoaadoi eia. 
Ii-, «aaiara a va«-, par» •• duvida »í».t«i 
'& .«ari« a va«. '— J«<» Alfrodo Correia   4* 

í_»,. dr. 4ire«Wr gorai de ebna pabiiew. 
daS.Pi«l<9,M 

da^eesa 

dr. inspeatsr geral da  initruaçBo publisi para qual aam flzar'aa B»   provineia,   devem   proper«ionar-ia 
ia lirva infermar. tae« auziiios a nm dos «onjugee qa« vier juntar-ae 

ae outro, nos termos do art. 11 g 2* do regulamento 
da 12 de Setembro da primeira dos ditos annos, o 
qual nBo pôde «onsidarar-sa deragado nesta parta 
pelo da n. 24 do re/eridomai da Fevereiro. 

E psrqne a «onaessBo das subsídios qne as leis 
garantem aos immigrantea dava raalisar-ae da ae- 

liiôruo «om o« intuitos das meamai lais, nBo terá le- 
gar abanal-oa d aqualles que, ia aihando eanva- 
nientemeate eatabaleoidoi, diaporeni de meios pró- 
prios para mandar vir aoas esposai. 

Cumpre poli que a re/erida «oneeeaBo ee faça me- 
diante requerimento de eeUno, ;varifi«ando-ia o 
direito qae poasa ter naita «onformidado. 

Juntos eneontrará vme. oi pawaportu qaa acom- 
panhavam aan ofleio.—Deui gnarde a vme.—J. A. 
Corrêa de Oliveira.—Sr. dr. iuepe«t«r garal da lm- 
migraçBa provinaial. 

Dan-ee ooubecimento a Laii Bianehi Beteldi que, 
oonforme deelaroa e miaistario .da agriaultara 
eommereie e obraa publieaa um avião a. 12 de 18 de 
eorrente mez, ep;ortunamenle «era tomado am con- 
sideraçBo o requerimento que dlrigin á aquelle mi- 
nistério preponde-se ser am doe agentee de govar- 
no imperial para promover na Itália e propagando 
om favor d» immigreçSo para o Brasil, depeu da 
informado lobra o eitada de e^rviçe de eolonleaiia 
nesta provineia   a na Repnbliea Argentina. 

Devolveram-sa ao dr. inspeetor geral da immi- 
graçBo oi doinmentci a paassport«« que aaampanha- 
ram seu effleio de 11 do eorrente mes, para iaeluir 
em lista a attastado,qae remetterá ae theasure pre- 
vineial, oi immigrantei Qaroffallo Franiaisa, Pe- 
traaai Maria Raffisla, Paulo Carmo Benedette, 
Crilà Paaquala a Rimadio Paiqnale, aflm de lhes 
aar pigo o auzilio a que têm direito aa fórm» do 
disposto no regulamento de 24 da Fevereiro deate 
«nae. 

—Deelarou-au ao dr. ahefe de palieia qae, intai- 
radi, da que, am obiervaneis do que /oi-lha rasom- 
mendado em data de 10, ordenou que /one aberto 
rigoroso inquérito aobre a violaçBo das malas an- 
«ontradai noi mattoa prozimaa U villa do Dape Car- 
regos, a presideneia agaarda a reaultado dai dilí- 
ganaiai daterminadaa. 

—Rematteu-a* ao dr. inspeetor do theienro pro- 
viseial, para qaa isja tadaajnieada a estrada do 
ferro de D. Pedro II, uma soata doaumentada, na 
imporlaneia de 100|500, perteneenta da pasaagem 
eenaadidaa na dita eatrada, durante o a«g«ado tri- 
mastre do eorreata sano per eonta dasta provineia. 

—De«larea-aa ao dr, diraotor geral de ebraa pu- 
blieai, qne /oi eaneedida ao saerstarie daquella re- 
partiçBo a liaença qua pedie, a qne, atteadend» 
a que, a anbatituiçfio diaia /aneeioaario oom- 
pete, ase termos do art. 17 do r«sp««tivo ragula- 
munte, ao «ffliial, qaa «e aeha am ««mmiaaBe aa IO- 
siatana do gaverao, /ai reielvide qaa eaaaa a dita 
aammiaiBo a qua paaaa a tar azaniaio interino n» 
ra/«ridi leeretana, nos termo» da aata de 31 de Oe- 
tabio ellimo, «ommuaieada em effleio d» meema 
data o «Mriptarario José Maria Diaix. 

— Aatornou-a» o dr. direetor garal da obas pnbli- 
ese a mandar preceder : 

A's obras da aaaaie a ligeiras raparei, de qaa ae- 
«•«•it» a aeerataria do goToras.—Comounieuu-ae ao 
dr. iaip««l«r do th««euro provinaial. 

Mediante «oaenffeiei» nnhha» . 
A's   da  reparaçáo  doa poatilkSes da eatrada qua 

desta eapital voe a Slo Bsraarda, arçodoa na q-aa 

— A'i~4«TpõniTBWsrSUa'Wi3«T-«-ã»i/«rai^í» ds 
leito d» «etrada qao da Tstahy vaa se Rio N«v», 
psssaado p«r Qasrahy, ae qaa<a /aram eresdai aa 
qaaatia da rs. 6:837$3«8 

A'J d« reparsçl* «« qao eara«a a eatrada qua liga 
Jaearsby a SiBta Brats». «rfidaa em 2.0S3|300. 

A'« Mmplamaauras dsi qaa terem aasurisadn 
em 21 da Oatabra altima na eetrada da Piadaiuo- 
ahaagib» a 8. Uaata dt Stpacaky-aihm, aodiaa- 
ta dupaudie da qaaatia da 6 5371800, am qia tetem 
«rçadae. 

-D«al»r«a-s« aa rafaida direator q«« iM aaato- 
riaada a p4r oa «JHO-I O aarvifo i, p,MI(IB« a« 
baloa da Craeaira, viate ter-se Seda:« o a 28 da 
Outabr* attiao » «vatrasta ««tobrada caa Migaol 
da Caah, L-b-!»; • qa«. Mude lido apprevi*» a 
a«U f» .- qi.i f., «st..--iga o e aaraa e\iiit, da 
eaatiaaar o dito .«rwt* i*a toraaa dj ■«aa« a 
«aatraa.o, a<«t« ooatida /ai espadada ordem a* tha- 
eoar» pnviaoal para aa Ias cavauioatoa —D«a-aa 
•aahimaoala »• dr. iaesasur d*  f 

pitfo Francisco de Castro Canto a Mello, to» 
uentes Antônio Eugênio Ramalho e Firaiao 
Qorges Bellegarde. 

Fallaeeu, ante-hentem, aa saa /assada, aits ae 
auníaiplo do Patrocínio, a neeaa assim a sr. Joa- 
quim Joié da Arantea, praatigiasa abafa da partida 
«oniarvader daqaalla loaalidada. 

O finado sentava 64 aaaaa ds idads. ara sks/s de 
nnmarsia /amllia a moita aatiaadapartadas aaeel- 
las qaa aia alia privaram. Bra homsa labarlaaa o 
da ama honeetidade a lada prava, pela qae «asava 
ds maita «eneldaraçl*. 

A' aaa «zma. familia aaviaaas as asssas pe. 
•amas.   

Benadicto Antunes da Moura Mareondas 
foi exonerado, a pedido, do eargo.de 8* aaa. 
plente do juiz municipal do.termode S. Lua 
do Parabytinga. 

—i 

Publicamos, hoje, em outra seoçio, a res- 
posta ao sr. Stevaaz dada pelo digno dela- 

ado de policia de S. Roque. 
ubiico fique sabendo, 

que aquelles que acoutam esoravos ^ogid^e 
para usofruirem os serviços dos mesmos, nlo 
devem, nem podem contar com a oumplioi- 
dade da auotoridade publica para deixa-los 
tranqnillos nogoso da propriedade 
com manifesta violaçlo das J eis do paia. 

Conaeibo de Eatado 

Quinta-feira ultima, ao meio-dia, sob a 
presidência do sr. ministro da marinha, r«u< 
nio-se a secção de marinha o guerra do aoÉ« 
selho de estado, para tratar da abertura da 
um credito supplementar. 

Esüverto presentes os srs. Yiaeoadae da 
Bom Retiro e Muritiba, a almirante da La- 
mare. <   o 

A sessso levantou-se ai X hora da tarde. 

■■iaato da flaltor 

in- 

com 

Do jailds direita d« S. Cirlee de Piahal, padia- 
daquaomauar  Laadiliaa da   Olivaira Lima teaha 

lompaahia da. apraadisas 
ar.    aapilBo d*   Porta da 

Saatoa par» qaa ia lirv» ia/«raar. 

4* SECÇÃO 

Attaadaada a qao, par aX« havir /«raulario 
adaptada noa aafaraaria» atatidoa paios oa/rea 
praviaeiaaa, toraaa oa daaTiatajoaee d /aliada 
pabliaa ao eoatraatoe da /«raeeiaealo da aediea- 
raaatis, viata qaa «a faraaeadoraa oabram arbitra- 
riamsau o preço das feraaina praaariptaa rtra daa 
baaaa, e praeideata da proviaate reoalve qaa oa 
«aaaanao para aa aastmtaa oa refina ee (araeio- 
ri« garal qaa dava adsptar-aa aaa difaroataa «afer- 
aariaa, « qaa aará ert«ai«ad« par aaa oamaioaUa ; 

■ q»aa 
aariís, « qaa aará 

S. Paulo, 26 de Dezembro 

Corriam.ha dias, diversos boatos sobre le. 
ntes   de escravos aos    estabelecimentos" 

gricolas situados  ao oeste da provineia. 
A administraçao.sempre cuidadosa,muijprin- 

cipalmente quando trata-se  de assnmptos de 
tal ordem, tomou as medidas que julgou ne- 
cessárias para aoudir promptamente ao pri- 
meiro aviso de perigo imminente. 

(>'om effeito, aquelles boatos nSo eram des- 
tituídos do fundamento. 

Sem possuirmos.por emquantcinformaçSas 
ciroumstanciadas sobre o plano de diversas 
insurreiçffas de escravos naquella parte da 
provineia, plano abortado .felizmente.graça8 
as providencias bem combinadas da adminis- 
tração e 4 enérgica attitude da auotoridade 
local,podemos,hoje, affirmar.que a nossa so- 
ciedade, escapando de grande calamidade qne 
lhe estava preparada, pode permanecer 
tranquilla, confiada na poderosa e activa 
força do poder publico. 

Opportunamente daremos minuciosas 
formaçflas sobre o que tiver  oocorrido 
relaçío ao assampto de qne se tracta. 

Eis o movimento de   forças   tanto nWta 
capital, como em Campinas : 

Ante-hontem. ás 5  da manha, segniram. 
para Campinas, uma força composta de  10 , 
praças de inf.nteria de linha e ide cavLla- te,^0Tm0i•• ^ de *"*"  * ^ ****- 
ria, commandada pelo sargento Livramento, 
e 4s 4 1/2 da tarde.para a mesma cidade, ou- 
tra força de ÜO praças de infanteria de linha 
e dois offioiaes, sob o commando do oapitlo 
Santos Dias. 

Da Campinas seguiram, a 24, para Limei- 
ra 20 praças do corpo policial permanente 
commandadas pelo alferos H. Üraçs; para a 
Penha do Rio do Peixe, 10 praças; e para 
a estação da Ressaca segnio também uma tor- 
ça de infanteria de linha. 

Hontem, as 6 ds Urde, chegou á capitai, 
Pro««*tonteda oflrte, uma torça composta dé 
100 praçaTiToT5 litalüõ^dr inísitêriã 'de 
linha, commandada pelo major Sebastião 
Uajruaaudo Ewertoa. 

Vioraa também, tozeado parte da tor^T, 
os capitães Rsphael Tobias e Carlos Olympio 
Ferrai, o tenente José Alves da Silva Ganha, 
o aiferea José Laariaoo da Costa, diversos 
cadetes e três cometas. 

A força vaio eompetentemente municiada e 
foi nieolhida ao quartel da goaraiçlo de 
liah-i da eapital. 

Acha-se, pou, á dispoaiçio da a Jaiaistra- 
Ç*o. P»»"* qualquer eaergeseta, aaa força 
s—iiiliraval   eempssU  4a   gaaraiçi«   da 

Puioa vinda   de 8. Cirloa da Piahal ia 
«agniata aa Correio do Campina» i 

• Na /axanda da d. Caadida liaria l'ar«sv aituada 
no RiboirBo Bonito, doao aasraraa da aama Maneai 
Thtodore a Manoelxiaha aaaaaaiaaraa a Mter 
Antônio Martini. 

« Iito aaontewu a 81 do.serraata, ssfaada-fairs. 
«O aiiaiainata /ai pratisoda a /oipadai .seudoasa 

aaa dailaa deoepeu a aabapa da tronao««aira 
«ortou ama perna aa deigrapãde. 

< Oa «a«rav«« am aeguida avadiram-s« a ai» 
f«ram mala aneoatradoa. » 

Francisco Fortunato Piras foi exonerado 
do logar de commandante da poUaia local 
de Casa Branca,sendo nomeado ipara cisa va- 
ga, Joaquim Pedro de Andrade. 

Dar. Antônio Joaquim Aagaito da Barraa, raei- 
de ne bairro J/araaMo, /regaaiie da Brás, /ei 
viatima, auta-hoatam, i aoita, doa larapioo, aaa 
nbtrahiram-lba nm rologio, dlvanaa jalua, a 00 a 
tantii mil réia am dinheire, arreabaade (avataa 
da movaii, portai ata. 

A poliaia toaeu aaahaajmaato do /aata. 

A câmara municipal do Rio Claro delibe- 
rou adoptar o systoma norte americano par- 
ra a nomenclatura e numeraçlo das raas a 
praças da cidade.  

EiIoencsM 

Foram «oasididaa aa oegaiatoa para tratameato 
da eaada : 

Trea .maiei ao baeharel Joaé Baptiata da Uma» 
promotor pnblieo da 8. SabaatiBo. 

Qoinio diae a Valantim Coelho da Silva, auarda 
loaal da Villa Baila. ^ a»ara» 

Concedeo-se licença de dois mana, ao ea* 
dete do 1* regimento da oavallaria ligeira, 
Pedro de Castro Canto e Mello, para   vir á 

O sr. dr. juiz de direito da comarca d» 
Rio Claro pedio ao respectivo oolleotor aam 
lista dos escravos matriculados, qua sejam 
maiores de 65 annos, atim da serem os mee- 
mos declarados livras, como determina a lei 
de 28 de Setembro do corrente anno. 

Quarta expualcdkodeeai'* 

ttodsqed* 
oaiaa gratal- 
aferraD. P 

Provid«a«io«-««  para  qaa,  
ooha ««tabalaaida a raapeita da aafé, 
toaeata traaoportadoa pela eatrada da 
dro U qaoaoqaar  oatroo pradaotoa «ffriealaa oa da 
indaitria a»«i«aal raaatlldaa d* iatariar para a OM- 
irâüfáo q>« fOmlMrá wtãTõvaaia aa Cana a Coatra 
'a Laveara a da Coamareia. 

- E« , Pi—''*-■" «ri tT«"i pnr adem d* i 
de p«i iiia,a praf a do 11afea dsatsaoda Ba SSteí      _ 
tar  do Itapar» par abrio o tarbaloato a Bar tevâv 
/orid» lavaaaato eom  aaa laaada, a aa aaa eaaaa- 

I 
Joaquim Hilário da Rosa foi eTiiawailu do 

logar de ageote do oorrsio <U Barreira daa 
Três Barras.secda oooseada para a 
tair. Maaoai Flarencio da Gaitas. 

O dr. promotor pubüas de 
toa denuacia contra Siatoae A 
doro Piaard e Maaoai Fi 
por tentativa da fabrico da 

Silva, 

&iU, na capital, o aoaso illastrado ami- 
go, «r. dr. Ignasfo Jcad de Olivaira Afrada, 
jaia de direito da aoaurea do Jaadiahj. 



BaUulo Mkrwll 

Au |ir«wd*DtM da proviMU «xpwiU • miBUtori» 
í» •«riMllata •« ü^u d( ZJ d* MrrtkU * ••«•in- 
tl «irauUr : 

CtrcaUr.—Miatitiriu 4«a ■•(•■ia* d* agriMlta- 
r», (•iamir«l»tabrk«pubIlM<.—Dirtttartk •■atrai. 
1* ■«Dl..—N. a».—Ki. d* J*B*iro, 83 d* Oucm- 
bro d* tuas. 

illa. • «ui. Makar.—Já por «vi»» «traalar a 4, 
d* 27 d* N*<r«iabro aUla*! rMumauadai • v. as 
espaiaaaa áa aalUatariaa a aatra* raparligSaa la- 
aaabtdaa da a*trl«aU <i» ataravad ■■ diapoaioO** 
>a(alaiBaaUr«i, appraradia pai* dtarato D. 0617 da 
14 d« isaama mai, proTldanaiande aoiao lha paraaaa- 
au aaartada pira o baa daiampanha daa aarTipaa • 
qa« (ta appliaavala aqaatlu atipa^igSM. 

Carla da qaa <«■ praaldaaaia ale poapari a Ji- 
licaaalB aaa aa/aryo para qaa aa laia a •■ ra(ala- 
■aalat ralativai ■• aatada aarvil ••]■■ axaaaudos 
aaaaa pravlatla «om o naiar iaU, qaal aaaTém a 
abjaata da mala  iapertaaaia, aoafla igaalaaata a 
Siraruo laparlal, ai* «ó aa auuaarao daa aatlarida- 

•■ qaa aa railo daa aaaa airgM, tlvaraa da tatar- 
»ir aa asaaagla da taaa laia a ra(alam«at«a, ma* 
Uabam aa aaapara9ko da tedai aa aidadlaa, aoja 
baa Taatadt aaila poda aaatrlbair para ftailitar 
a obiarvaaaia aaarapalaaa diqaallaa diapaal«0ai. 

Oa aaaorda aum aata paaaamaate, a paado e maiar 
aapaabo aa ragalarldada daatu ramo da admiaiatra- 
pla. afa ia daaorará  a goraraa imparial a raaolrar 
aaaaaquer davidaa qua vlaraa a aaaarrar aa pratiaa 
■• aabreditaa diapoaifSaa aumpriado qaa aaaa pra- 

ai Jaoaia, pala aua parta a qaaata aaobar aaa aaaa 
altribnisBa» dâ aalagla immadiala áa meamaa JBVI- 
daa, •ajeitando aa daciiflaa aa aaahaaiaanta da mi- 
DiaUria a maa aargo. 

Para azaaaslo da art. 4* da lai a. 327d da 88 da 
Satambro daita aaaa fixará a gararaa imparial aa 
diralloa a abrjgafffM daa libertaa a aaaa as-aaaborea 
bam aamo regalará a iatarraaele mait« raaammaa- 
datal daa aaradorea gaiaaa a daa damaia aaatarlda- 
dea, áa qaaaa aa rafara aqealla artigo, aea   eaaoa da 
firaatagla da aarrigoa da aaaeira qna alo aa toraa 
llaaaria aata alaaaala aaa aajam azpeatea oa liber- 

te» a trabalha laaaapatival á idade oa por maiar 
praao do qaa eatataa a lai, 

O ravalamaato approrada paio daarala D. 9517 da 
14 da Nevambn altiaa aatabalaaaa aa (e^malidadaa 
qaa, paru garaatia doa libe.-toa aiu raiSa da idada. 
davaa aa- «bMrradaa, aom iatetTaagSe daa jaiiaa 
de «rpbgaa, a< fim da eada trlmaatra, a aaalar da 
data do aaaarramuto da nova mutriaila. A flxaçio 
doaie p.aae (ei determinada pela naaaaaldade da 
agaardar qaa aonatau da aeaoia matriiola qaaaa aa 
eaaravaa eziateataa, p<rqua a rao lirraa oa nio ina- 
•rlptoa aam depeadeacia da qaiilquar tilalo an (er- 
maiidada. do maam» mal» qaa ug ala laalaidea ao 
aapeeial arrulamtato doa libartoa da 60 a 05 aaaee 
fltarle iaaata* da abrigaçíe da aarriço, aatraado 
«ipaa faate» ao gota <la iniaira liberdade. 

Kiabjra aajam malta elarus ■■ diapoa (9aa da ra- 
aanta lai da 28 da Satambro relativaa «oa eiaruvoa 
qaa htnvflrem attiagide eo feram atliagiada á 
adada da 60 aaaaa, a a nenhuma duvida peeaa praa- 
tar-ie a aapraaitada diapaaifla regalamantar, aoa- 
via todavia ataatelar, a para aata ponta ahamo 
•apaeialaenta a attangle do T. eze., qna paiaam 
aaaeidarar-*a eabardiaadoa a qaalqner aondijl* da 
taape, aa a faraalidadaa de qaalqner natareza, oa 
direitaa aitabalaaidaa par aqnalla eato legíalativo a 
faT«r dea antigoa aieraToa de 60 aanoe, oa maiores 
daeta adada, bam aamo doa qaa foraa attiagiado 
áqaalla alada. Nanhnm» aaatala aeada damaaiada 
•a aaparflna para aaaagnrar a gaae paaiflae a ia- 
aoatattada da libardtda, aem tedoa oa aaae eontea- 
tariee moraaa • jaridiaoe, tanha par maito raaom- 
meadada a f, aza, dã a maiar pabliaidada ái ae- 
gaintea daalaragSaa.laraaada-aa eeaheaidaa da tedaa 
aa aolaridadaa qaa par qaalqner medo tiveram da 
latarvir aa azeengle daa laia * dea ragnlameatoa 
raíaraataa aa aatada aarvil. 

I.—Oa eaaravoe de 00 a 05 aaaoa a ee qc* foram 
aompletando a adada da 60 aaae* elo libertaa daada 
leg», para tedaa aa affaito*, eim dapeadanaia da 
nenham titula oa formalidade, aaa a alaaaala 
«aiaa da praataraa aerviçoa aea ex-eenbarea par aa- 
paje da tree aaaaa, • ale leado ezigide praata;(o 
da toa* atrviçoe alam daedade da 65 aone*. 

II.—Oa aaeravea da 06 aaaaa oa maieree deata 
adada a a* qna a foram aoaplataado, aarla libertoe 
desde lego para tedaa ea effaitoa, aam aenhama 
alaaaala on abrigaflo da aerviçoa a aam dapeadan- 
aia da iltala aa formalidade, devendo taea libertos 
parnuaoaar em ceapanhia daa ez-seahoraa, ealvo ai 
preferirem adquirir per eatro mala meia* de eeb- 
eiiteneia a para isto foram julgado» aptaa pelae 
Jaiie* da orpaloe. 

No primeiro «aae deverSo ee ez-aenhere* alimen- 
tar, veatir a tratar oa mamo* libertas ase enaa an- 
fermidadea, nenfraiade o* aerviçae qna eetea pude- 
ram praatar, eompativai* á idade a aptidla phyaiea. 

III —O aatada de liberdade, aaaim adquirida por 
força da dUpoaiçI* legialativa, iadapaadeate de 
qualquer averbaçle an regiatra bam eoma da qaal- 
qner aata on deelaraçla d» ex-seahar. reenltando 
€ ipaa faate > da idada, a qual aará eompatada pala 
qaa atnatar da malriaolá actnal eem addiçla da 
tempo deeerrido, sendo que ai a idade, houver sido 
deelarada por aanoe,' *erá addieianade eomeanao 
aoaplato e em qna tiver aide alfeatnada a matri- 
enla. 

A roepaite de* aseravoa qaa orgaaiaada a aava 
matrieala oa peetariormeate adquirirem eetedo da 
liberdade em raila da idade, pravideaaioo o regn- 
lamaata de 14 da Novembro ultimo pele modo eata- 
beleeida ao art, II. 

Qaaato áqaeilee qaa per identiea motiva já tive- 
rem adqairido oa viaram a adqairir aemelhaate aa- 
tada até aa eneerrameate da iaaaripçto, eoavém to- 
mar prevideaela qae lhaa a*aagara a direito, a para 
•ata alTiita ardeaará v. eze qaa ee caairregadaa da 
■aatrieala aataal, revaada-a eaidadaaaisante rela- 
«(•nem tedea aa matrianladea qna haaverem attin- 
fida áa idadee do 00 a 05 aaaaa a remettam taaa re- 

açSea aaa jaisee da «rphlee. 
De peeae da tae* ralaçOae, oe jaixe* de erphSoe 

mandaria intimar aa ex-senhores pele mede astaba 
laeido ao 13* de eaproaitada art. 11 para qae fiquem 
lateiradea da aave estada do* antigoa eaaravoa, asa- 
do qaa a falta da iatimaçfa asaham daane poderá 
aearretar para ae libertoe qae ale a fieam eendo para 
tadee oa efeitos legaea, ate auberdinados a forma- 
lidedae da aaahea geaero. 

Raaattida a priaeira reloçlo da todea oa libertos 
om raalo da idada, ea atoirragadee da matrieala 
aataal faria triaoaselaeate remessa da relaçlo da 
•aaravea qea hoavaraa atliagide no deearso de tri- 
mestre, a idade de 00 eaaos, deveado os jeisee de 
•rphlee proeeder a reepeite da priaeira pratiaa aata 
qaa eabsislirá até qae, eaeerrada a aava matrieala, 
aa faça applieavel • formalidade estabalaaida peloa 
SS 1* a 4* da art 11 da aapraeitade ragelaaeate. 

Pfêvidôaeiará eaireeia v. exe.   para qae relaelta 
ideatieae me aajam eavlsdae aaa tada a regelari- 
dada, por iatarmsdlo dtaaa preaidaaaia, devaade ea      UntiLÚ» i 
■aaaeae raloçfféa aeatir uia. •• aapeeifleaçffaa aaaa-  /•,,» 
Uatea da aalrienle. w,u- 

O qaa tada tenha per meit* r«e«aaieadado • aea-      Apoiar da apiiiemia da Varíola 
fio da sala da v. sxe. aoao objaeie digae da partiaa- 
lar aelieitade a eaaenda vigilaaaU. 

Oeeegearde a  v. aza.—Ait^wio <<a 5i<ea Prado 
—Sr. pretideate da previasia da... 

tMIMnO PADUITAIVO   27 na Doiombro da 1M8 

Exposição Regional de 
(üampiims 

Oaapiaaa, 80 de Oaiaabra. 

A «aeaaa baila aapitel egrtaaUa. lie admirada 
paia aaa aepirite da iaiaiatira, aehea ae ar. Tarlo- 
ge Oaaatro qnea prumeveese a raalieaçle de aa 
eommeltimxnta, qne, ■ qaetqeer eatro que nlo a 
easa diitiaate eidadla, pareaerle de iaeaperaval difli- 
eaidade aeatus tempee ea qae nee eireelee reraea 
da provinela aò ea falia oa arise 

O ar. Terlagu bem eomprehendan qne a *rin Já 
vae ee teraando geral deeenlpe para Joetiflear a ia- 
doleaeia aataral á ladola braeileire, a. aalieltaada o 
gaaio pMgraeaiala doa Oampioeiroa.eoasegnlo levar 
a ail.ito a azpuaiçle ragioael eeje inaageraçlo raa- 
lieen-aa boje. 

Tadee reeonbeeem qae eo tenas esforço daqnelle 
eidadla dava-se essa brilhaats faate de progresso 
paulista.   Honra lha aeja : 

A azpoeiçle oaeapa embee ee pevimentas de pa- 
laeota do digna italleno er. Prospero Bellinfants, 
qaa para tia útil fim genarosameate eeden a sae 
propriedade. 

A inmgaraçlo realiaen-*e heje, preeidlda pala ar. 
miaistro da agrlcaltara, qno viera •zprassamente da 
eflrta para assistir á festa iadoslrlal Campineira. 

Ae 8 buras da tarda daqoella dia dirigiram-aa 
para o Palaeio da Bzpeaiçlo Ragisaal se era. mi- 
nistro da agrlsaltara a ezm. preaideate da provin- 
aia, aonde abi reotbidoe pelo pramotor de Expoeiçlu 
e eammiasle da eamara maaiaipel, aabindo todse, 
aeompaahadaa de naaaroeo eeneereo de peaaeaa 
gradaa, da loaalidada e de fora, bem eem o de gran- 
de massa de povs, ao aallo onde devia realiear-sa 
a eolemnidade. 

Convidado p»lo sr. aammandader Torlego, temoa 
o sr. ministre da agriealtara a presideneia do aoto, 
flaando á een lado o er. senador Jate Alfredo. 8a- 
gniam-sa o* veroadorai', a engenheiro da amarra, a 
eommisslo da Centro da Lavoura a Commarsio a 
outras paaeeas da oaraetor offisisl. 

A parta oppuata do aallo era aeenpade por nm as- 
trado onda tinham logar 60 profeaeorea de muaiaa 
da orehâalra qne ezeouton o hymao PRoanaaeo, 
•omposto por Carlos Goo-ea para a abertura da ez- 
paaiçlo. 

O maeatro SanfAnna Gomes,, smpanhandu a ba- 
tata rsgen a szeeaçlo da hjrmna inangural, quu foi 
eortaatauiente eantado pelo gropo ahoral, oompoete 
de diveraaa amadora a, entra ae qnaes algomaa 
alamnaa do collegio Florenee, doe oórus da Saeia- 
dada Caneordia Alleml, o due Tyrolexss, oalonee 
eetea da faienda Seta Qaedaa. O hjrmno, aeompa- 
nhade á grande oréheatra, foi de magnifiso tffaito 

Immediatanieate apoi, e sr. Tarlogu eanviden o 
sr. ministro da agrianltnra * deelarar aberta a cz- 
peaiçlo, o qne a. eze. fea prononelando nma aloon- 
çle referente ao a ato. Uaaram ainda da palavra a* 
ara. presidenta da •amarv, e seeretario do Centre 
de Lavenra a Commareio. 

Bate, em eluqnente impraviao, elogiou o espirite 
pregreesista doe paaliatar, ■ indola emprehendede- 
ra doe eampiaeiros terminando por eandar o prome- 
ter da azpoeiçle. 

Em seguida e maestro Pereiliaae regeu a exesn- 
çlo de nm hymno de grande effajlo, aor alie ignal- 
aente eomposto para o aata inaagaral. Esta peça 
fui saudada sou pulaas. 

Apo* eomaçon o visita a czpoaiçlo, mareeenda a 
primaire exame a grande eolleeçlo de amostraa da 
eafé do mnaiaipio, aietribaidaa psr tree ealas. 

Foianerma o eonsarso de visitantes, notando-n 
entre estee maltas famílias. 

Dadaaaer. Terlogo   a   primeira  o aaier porçle    A/^O    IVOSSO^l    ASmCM A IVTKS   Jer « r»m»0s« qa» Jaaeovelveo ao   een «rllge e qee 
da gloria qne lha eabe eoae premuter deite eoi^b-1     _._    * '^'■7»-,^^   «^OIVí iv xxii I tícj   ,,„,,„ dê ,,,,„ it ..i,,,^, p,r, 0 na (ria*. 

, aeelg llmeoli) iadastrial, é de jnetiça   monaimar, asslg 
nalanda-ee   ao   reaonheeiaeata poblieu,   ue   eeae 
dlgnee euzilieraa. 

Monsleno-ae na ordem de eerviçe prestado, eea- 
ferme paaaaalmeote me Informa o orgaalsadar da 
Bxposiçle. 

O pents inieisl do qaal partia a sr. Tarloga fsi 
o que lhe fsraeeea a ganarosldads da sr. Pr««peru 
Billinfanti, qae eeden grasiosamsntu u sen palaeete 
á ma Barreto e Lema para nelle se ostabtlaeer o 
eorpo eentrel da Bzpoaiçlu. 

Ae er. eommendador Qtraldo da R«xeada deve a 
Bzpeaiçlo toda a ene parte deeorativu de vegete- 
çOee vivaa : — arbnataa da variaa eapaeies do oa- 
feeiroa, toaçaa da aanaas, ete., que ornam lateral- 
mente a galeria de uutn.il., salas, e pateo de Pa- 
laeio da Ezpoeiçlo. 

Os irmlsa Arens faram as piimeiro* qae plan- 
taram no largo do Rasario oa esteios do een Pavi- 
Ihlo, estimulando dsat'arta a ojoeorrerem ao eer- 
tume de trabalhe eampinsiro ca eatree indaslriaes 
da eldada Lidgerwood e Mae-Hanly qne maie tarda 
armaram, frontoirua um ao ontro aa eoae teudaa de 
eampanha, para a bntalha do Pragraaso qaa feriu-aa 
hontem. 

••• 
Ae meio dia da hoje os uri. ministros da 

cgrienltnra a senader Joio Alfrad*, aoempanha- 
doe do er. Terlogo ; a asmmiaslo do Centre da La- 
voura e Commereio; grande sontnrao de pove e 
toda» as pessoas gradaa da torra, dirigiram-se ao 
largo do Rosário, onde fitam oa paTílhSaa de in.i- 
ehinae o qne já noe temoa referido. 

A área do largo mal eompurtava a agglemeraçSo 
de povo qaa ae eatendla polas adjaeeneiss ; grande 
nnmero de familiaa, aqui a allí, moeqnaavum eem 
as sOres brilhantes daa eèdae do soa* toilettes u 
densa multidls esanra da gente maaenlina enfr.ka- 
da de preto. 

Chegadse oa sre. eeoselheiroB Prado o Joio Alfre- 
do em frenta ao Pavilhão Arens, faram ahi reee- 
bidos por em doe tympathieo) irmlie proprietárias 
do eatabeleeimeaU. Batia, a nm aigaal dado, 
abria-ae da par em par o portlo da fathada a a 
grande onda de asnaurrantoa penetraa nu intarier 
da PavilhSo, ao ssm dea urros a geinehue das api- 
tos da vapor, quo davam o alarma para o trabalho 
geral de todas as maehinaa. 

Bra ama oavorlnra imponente iqoell», eamposta 
da* vezes de trabalho livre ; um bymno glsriose da 
Industria tnumpbtate nesta torrls d» prsviaeia 
panlista, ergoido aos ares pelos instrnmentoa ar- 
aheatraes da nma nova aspasia, golfadn* na vapor 
dsaealdeirae daa machmas agrieulas. 

Harrba I por Campinas I I 
Hoara aa prtmoter da Ezposiçlo Regional I I 

EzKquiaL FRima 

P. S Me é impassível hoje fazer eepeelal refo- 
rencia de qualquer parte ou ebjeeto da'Bxpoaiçllo 
Em anbsequentes serreopondeneiae darei mai* mi- 
nneiosaa informufõss. 

Na quantia de 30$ÜOO, e por InfracçBo do 
art. 188 das posturas muuicipaes (azo de ar 
mas prohibidas), foram multados João  An- 
tônio de Moraes  Fascoal Tiovite. 

Kx|M3<lliiaua eircular aa totloa 
o« siuaauk uumtgnmuttsm oom ta 
oontaa «le «eu «lebllo» pedlntlo 
o ■•eapeotlvo pta^tauieuto. •'os- 
IMO preveuloauN atoa meaunoa 
«euborea quo «le I de «lanelru 
em diante só envlaremo* u 
*4C:ori*elo Paulialano" átiuellea 
que tiverem «aldado aa «uaa 
eontaa até -ti de Uexembro. 

O Importe daw asalgnaturas* 
deve «ei* remettldo i*elo eor- 
rolOt pola n&o temoa cobrado- 
rea uo interior. 

A' reqolsiçlo do subdolegedu de Santa Bphigenis, 
er. eepitlo José Joaquim Angnate da Fonaoea, qee 
obtava orespeetlvo mandado do dr. joi* de direito 
do 8» diatnsto erimioal, foi etptorado, a 84 do 
o irroula, e reeiilbido á eadeia pubiiea, Firmino 
José da Silva, indlelado aneler do fsrimenta greve 
pratieado na peisea do immigrant* Catorotl Anni- 
bal. ferimeoto produzido por nm tira de espingarda 

O faata il. u-eu ae Bam-Retlro a 83 do earrente ao 
meia dia. 

Ba Porto Ferroira duu-se entro operários 
das obras de Mogjr üuasaü, um coaflioto, que 
felizmente n8o tere oonscquenoias  funustas. 

Em Brotas, Vicente Uaohi, trabalhador 
do ramal férreo do Jahú, feriu oom três tá- 
cadas a seu  companheiro Subattine Uchelli. 

A auotoridade polioial tomou uonhuoimento 
do faoto e presegue na fôrma da lei. 
    «a» 

O nosso illustrudo amigo o sr. dr. Jagua- 
ribe Filho enviou-nos hontem a seguinte de- 
olaraçílo : 

« O SERTANEJO 

Declaro que só por me ser pedido, esorevi 
o artigi que sahiu no Sertanejo, e nao te- 
nho ingerência alguma com a redacçSo deste 
jornal. » 

DR. JAOUARIBB FILHO 

S. Paulo, 29 de Dezembro de 1885. 

Diize-o otnbeUda noess illeal*. 
Termine dlsendo ;   tnmpri   coa  a   mea dever • 

eeptre qne, ea relaçlo ae aeeme aeaampte, oa aaa- 
terldedee eap*rl*res jelgaem-me eevereaaala. 

8. Reqae, 84 de Oesembru da 1886. 
O dalagado da peliela 

ViOBNTa U.i.ui oa Oi.i vain* 

Vill.i da Bocaina 
Reside nesta vil Ia um pardo de nome Joa- 

quim, qne fui escravo de uma respeitaTel se- 
nhora que aqui mora o qne tem nma fazenda 
no município do Cruzeiro. 

Ha 20 mezai pouco mais ou menos, essa 
senhora passou carta de liberdade ao dito aea 
escravo e foi esse aoto annnneiado por nma 
das folhas daqui; pois saiba o publico que 
o infeliz Joaquim continua no oaptiTeíro por 
que um sen senhor moço abafou essa carta 
de liberdade e tem o pobre rapaz aos seu 
serviços ha 20 mezes sem lhe pagar nm Tin- 
tem 1 

E o tal moço inouloa-se muito abolicio- 
nista I 

Ctiama-se a attençlo das autoridades de 
Lorona para este crime; chamem o Joaquim, 
façam-lhe as perguntas a respeito do facto, 
que a verdade ha de apparecer. 

A sentinella. 

. S. Luiz 

Mggg '■—iJKWtWWUte Jtrw 

aEÜBÂiiáS 
Campo Liarão, »M de Dezembro 

O presideota da ; raviasis, de volta da rua exosr- 
eüo a S. Lniz n.s Campeã Qiraes, fundou nesta 
eid te r.ma aoaiedado de immigraçfi}. 

BBO.nlrua no p»vo amais fraoas o enthaiiuatio. 
adha>So. 

Parto düaa eidade jása eatão organizando nnelao* 
de imm'grantaa pela imaiatira partiaolar. 

(Pa«) 

Vista na sen eonjanate a Ezpoeiçlo Regional de 
Campina* se nlo sorprebenda a qaam eamo ea *o- 
nbeee a riqnezi sgrieela e o dsoonvolviatento do 
tiabalho indnatrial deate munitipio, nlo deixa ea- 
tretante de se tornar notável eemo a ozpressio sadu 
vea mais erasesnta de pregrtase eampinairo 

A sua parte mai* interessante é por eerto a aec- 
çlo de maehinaa agtieoloa; delia tratarei allsrUr- 
mente, pois a inasgoração doa pavilhSas em Cjue 
fonssienam Ió far-ea-ba amanhl. 

Na parte já iaangnrada effemem ae eutrsa iu- 
daatriaa grande aepia de prednetes aa exemo, dg., 
mais, á admiia(la daa viaitanto*. 

O eorpo principal da expoaiçlo está no palaeats 
de er. Bellinfaati, á ma do Rjaario. 

A eetçio da mashínas seespa toda o largo do 
Rosário. E' a mai* intaraae^ate da expeaiçla. 
Osaata dee pavilhSee-Lidgaiwtd, onda sa ashan. aa 
m.eh.nae de banefisiar safa, deste fabritante, amos- 
traa do ínndiçSe, dalieadiMimas, bambas ale. ; do 
Pavilhlo Maa-Hardy, ebjaata* de fnndiçle a maahi- 
nes; de Aieae limava idam idem; du paviihã,» da C. 
Maniaipal ao teatro da Largc, eoutreide paio en^u 
nheire Adslph* linta. 

O pevilhia dosooaitraetorse éareeaotonaie grt. 
eúae, msia artiatiao, auie ehie de tjda a tzpoji" 
çle. Em eeljrla mearisc» 6 d« grand» doU*»ia*i a 
soa extaaçia. Verdadeira j na ao are&uestara phau- 
tsiuts.aalágnirneoido intjrio.maateeaagra^a aar- 
respondente i elagaa*;a exterior. Planejoa-o o jr. 
Franaisse da Aaavodo, o m sino arshilato qaa di- 
rigiu aa obras deaaabameatv da U*tiit-H*t», 

Campiaai, 88 d* Dastab o. 
toda  a eidade um   g«ral balieio ds 

Oeenrreaelaa polIciae» 

•US4 

A eetafle seatrel foraa reeelkidos—Joei Csbrisll 
• Adia José da Oliveira, por ebriee a daeardeiree ; 
Jefo AaUaio da Moraea. per andar araada da faoa, 
oaeetado de eabnagoez. 

—A wtoffa do Brea foi reealbida Bento Jee4 da 
Maile, per aspaaear aaa aalher. 

OiaXé 

A eatecle eeatrai faraa raaalhMns : 
. Fraoeiaeo   Berge*.   aeeor,   por  bater fegide da 
Saata Casa     da  14izeriaardi < ;   Jeaé    AaleaU  da 

_ jMl!A8w.  Ca»o|ij|o .da_QjLvtlsB^LUo Vateatia, 
Paeeoal Tievilo, BMedieto Maria da Ceaoeifle, per 

—Ba «aata Iphigaata foi preza Maria Oertradoa. 
yarakria. 

-Per obvie a dooerdoiro fei praM, aa Ceaoeleçto, 
a alia■!• iaaak da tal. 
wT.11*  5!^   ÍV* Ff^^-Jj»!»!" Fraseisea da 
Mailo o liaria Alexsadra, pw ebriee. 

—Ma Peata Sreaée faraa preoee—Aatoai* Fer- 
ralva é« 4«aapçge a Marcoa Aataeio, sqeeila Mt 
Obff• • éaaardair». a aata per Mr aaeeatrada á ter- 

i 4e aaa aeihe'. 

Pato SÊttã do distriet» do sal d» Sé foi 
■altada aa qaantia d« iOfOCO Maria J«aé 
Peaposta, por iafníeçac do art. 39 da eodlg* 
d» paatarw ■«■íoipaea («ollociçlo de nu- 
imn* u bmtt á» MM.) 

t a;aaar da teme- 
rosa CBisz, oa.a perpetee espiatalha da gaata agri- 
eol» iapezard. pre SíJ qaa as aaiuas ezeieia e 
terrer de levanta geral da ear^valnra auauneiaua 
para keatom ; apesar de tnde .sue mais de ealo' 
senegalasoa qne fai,— Caapiaas «sU ftstiva, ale- 
gra, raidosa e jastaaeats deavaaasiJ* da aaa Bz • 
roelçÃo RBOIOWAL 

Maa deaue tada aata gaate preaaaroaa, traospi- 
•MM atádigada, irraqbuts, fiatisgue, psietbs, 
avisto, adnub» ea toda a parta, em todas os re- 
«oatoadaezporiçlj, eolj qasr qiaetjs preeiaa fa- 
ser oa heerta da terra, lafsraur, maaaar, lesalrar, 
agir, a boaam no qaal aa toa aeaeaatrade naraate 
Mtoe dite a aaier aeama poaeivel de aaaea pas.ea 
eia e de eeiiviõade tafatigivii — o tr Tarlege 
Deaatro, e aerilerio aapinairo qae proaave^ a 
Mpeeiçte Regioaat, aau dtalaabraal* faeta pela 
qaal Caapisaa ae eateaU aaa cidadã de priaeira 
ordeoa, riea, epereea o emparie iadastrial feeoa- 
daade a epaleaU regilo agriaola qee a ra .aia. 

Qttm ié * Bxpaaiçl* Caap.as -a, orgaaiaada 
eeae eetá aaa aaaa daaa p>rlee,—i qa« /eaoaieaa 
a* palaoeto BeUiafaaU a ea paviltíea da aaohiaaa 
4a Lirge da Rosário, alo   iaagiae a aeaaa de pa- 

Acham-se, na capital, os nossos prestimo- 
aos amigos, ara. Joaquim Manoel Alves o ca- 
pitão Antônio L«ucadio de Mattos, residentes 
este no Belém do Dascalvado e aquelle em 
S. Carlos ."do Pinhal. 

Cbegadoa a 8. Paulo 

Aehsa-ao hespodsdo* no Hotel do FraBç.% abata 
dea tuntem, a* sre. i 

JoHqoiui Q. G. mas de Araejo 
William Cfiilditt 
Padre V.n de Almeida 
Dr. Manoel de Campos Lnite 
JoSo B»ptiata do M»tt'-< Ferraz 
Antônio Leoeadi* de Mattos 
Or. Aogslo Pnee Ramos 
Dr. Manoel Natt* da Araújo 
Alfredi Corrêa de M^galblos 
Franelteo Alvo: C.rduao 
Caetano Martins Braneo 
Joaè Loto de Syloa 
Honorio de Syloa o família 
M. J. Bdlmsrçü 

Tbenourarla da Pazenda 

REQLKRIMENTOS   DESPACHADOS 

Dia 26 de Dezembro 

De Antônio tazare da Lra Lailt -Informa a 
conladoria. 

Da Antônio Manoel do Oliveira Cintra, per aee 
proaorador Aat^uie Ucnriqae da Konaeaa—Idam. 

De Leoeadio Joié Ozorio—Digam oe ara. eontadar 
a dr. procaradir-fiteal. 

De Astonio Morato de Almeidi1, por tva protnra- 
dor o dr. Bnlaliu da Costa Carvalho- íttgnlariaa u 
proassso de assordo som a :afor>uaçlo daeonUdcria 
o psrseer ã t>l 

De Joaqaim José Lonteiro de Al-aid» Id. u , 
idem. 

De J aqnita da Cunha Bnano, por aea proaorador 
o toaonta-cerooel José Rodrigues T<ledo o Silva 
—Satiafaça as oltimaa ezigeosias da oantadorls, 
seja o preeorador intimado. 

Ds Aaiome Carlos Xavier, por eea proeurader 
Fraaeieeo Qnimailea—Satialaça ae ezigeasiae da 
•onu una da aaorde sem a paraeer fitaal 

De ie>g« Setkier & C—Paquete. 
De tapuia Joio Modeeto da (unha Frauto- 

Ateeito a aaaçio offoreaida. Lavre-ia eoompetsnts 
termo oa aetçlt d* esateneiote. 

De d. Maunela Jeeqaina do Carmo Cojlhu—l'a- 
goa-ae a quantia de M|370 ra. 
.De Aniunie Martiae   de Oaetra a Joaquim   Joee 

de Telede—Digam oe era.   eeatador a dr   praenre 
der-fiae^l. 

D» mtame—Gomo pede 

Parla, «4 de Xbezembro. 

Depois do renhida batalha oral, onda oe diversas 
partido» empresaram oa maiores aaferçes, a oamara 
dos deputados votou, por 874 votos contra 270, a 
eentesilo dos eredítos pedidos peloe geverno para 
aizpadiçto da Tdtk n. 

Tenda o gabinete feito qooatlo deesa stBOiisalo, 
imperts a votaçS* da eamara em uma vietoria, 
pois demonstra qne o governo aataal ecnscgoin 
obter oaioria ness< easa do parlamento. 

Gopeabague, «3 de Dezembro. 

Logo após a abertura do fslkathing (eamara doa 
dopotados da Dinamarea) foi apraaontada o votada 
a moçSo da aenaura ao goveno ptr ter aaspeodiâo 
a liberdade da imprensa. 

Calcutá, »-S de Dezembro. 

A« notieias qne obogam da Birmânia dizim qno 
aqnella regilo está sendo aaealtada por grnade na- 
moro de (ribas iadigenee reveltoeae, qno pStm todo 
a saque, roabando a matando. 

Agencia Hav ,s 

Aaa inato 

A. Justiça, áz PraflM, noticiou, ha pou- 
cos dias, a tnorte de um Alho do nosso amigo 
o sr. major Manoel Claadiano Ferreira Mar- 
tins, abastado fazendeiro residente na villa 
do Patrocineo do Sapucahj. «ttnbaindo o 
fatal snecasso i um desastre. 

Mais tarde venticoa-so, porem, que o in- 
felii meço havia sido victima da um homi- 
eidio perpretaJo por npa* WM 

«AO MVRB 

Núcleo Colonial de Lorena 
No Cornio Paul stnno, de 22 da eorrenla, publi- 

taram nm artignota aDenyiao abiinan Io a atttaçlo 
do exm. ar, pru i. env. da provinsia psra a ná qua 
iiiade das madeiras das easas qua «lli eit u aonu- 
truindo e querendo o mi-oravel aíTaader-iao asse- 
vera qnt n» eaais ali emprsgidae a* maduras de 
ná qsalidade, tendo ea mandado para mmha fj- 
zeada aa de lei. 

Apisar de nlo po^ar alcançar, ma aa bates do pet- 
quineiro, deve dee'arar : 

Aa eaeae alli eoaatraidea, e«b a diraecI»o reapsa- 
eabilidade do ar. Joaqaim Oomiogaoe de Silva, tatle 
perfeitamente do aaiõrdo eom o eonlrasto falte eom 
a diieetoria dee obras pnblieae o trdem do er. en- 
genheiro-fise»! e nellai ee aehsm eaprsg.das to- 
daa aa madeiras de Isi dss essae velhan o s« aaain- 
t a .»s nae mattae d i f s indi, somo de serto terá 
veriflsado o ezm. ar   presidente da provinela. 

S indo mais oonvonienta ledozir a s ■. r foa slgn 
maa psças de peraba (pAs direiti s) aandon-aa o ar. 
Joaqaim D micgasi para aerem aerradaa na aerra á 
vapor do ainha fatenda, mas vorifij c Io si qoe 
era muita dispendieeo o earreto rasolreü-s? ser 
rsl se uaaiKO á bra;i>, toado vindo par uso aó al- 
gemaa poçae qae a denaneiente as aneontrará em- 
pregadas aee sia»». 

Esta peqaena ramaesa da medetrae feita eoos 
ssisneia do sr. eaganheire a qaem aa disea qaa tal- 
vez o fiseesa para eronsmieer na *arr*gem dieper- 
tsn e ettençle do nnaorevl, qne ea falta de uetro 
meio para forir-aa sprovetoe-n. aaopristaads-ae 
intençlo erimlaoee, per me jalgtr talves eea 
ignel. 

Caarldarendo  ooaa  eeleaaia o qae e>aravaa o 
mlssravol no sso srligasle, voa themal o i reupoa 
aabilldade, daalo-lha  assl-a opportnnidado d^ pre- 
ver o qae avaeçon. 

Catheeira, 24 de D zeabro de 1885. 

COSTA JuNioa. 

<° Sr. redaetor.—Nlo posto fartar-na" ao dever da 
dar ae* leitores nma reenmida n'tleia do qua aa 
p»Bsa neeta nossa boa terrs, autr'ura nm eeio 
de Abrabto eomo disse alguém. 

Fai aane'alda a aliatameate aleitorel desta oa- 
mare», aende alistado» 35 individaes, dastee ela 
aonearvsdoros 34, liberal 1. perteneaotas a paroshia 
de 8. Luiz, sanservaloros 24, liberal 1, psrteneen- 
>os a paroshia de Lagoinha, eoneervadorea 10, li- 
beral 0. 

Os libsrses indignados som o pregraseo a paeia 
vlgaotessa eem quaeaminha • pejante partido eon- 
eervador de S. Laís, resolven qne sa reaniese o di- 
rettorio liberal, nlo tó pere raeorrer para a Rela- 
çlo eontra oa alistados, eome para tratar do mal* 
que neeeeaario foete a bem do* interesses de mosmo 
partido. 

Ds f>str, reunido o direetorio liberal ssb a preai- 
dentia ds Matas alAm, aberta a sessle psle loqos 
de oampiinha, foram pelo direetorio tomada* a* ee- 
gointes retolnçSaa: 

Art. le Que seja eenaiderade eomo bem alistado o 
eleitor liberal nlo prompto para o «ombate. 

Art. 2° Qae ea roosira part o Tribnaal da Rola- 
do eontra todos *s alistados eoaservaderat, aaa 
aspeolatidade do Fontot, qaa.' haja on nlo motivos 
para ezelaslo do* meemoe. 

Art. 3° Qua sendo reeonheeidameate paapsrrims 
o partido libsra', nlo padendo por eeae motivo eon- 
eerrer eom as dospezas, fosse nomeado nm do* 
membro* ds direetoris, para dirigir-se ao ehefe do 
distrlete, implorando deite para qna as digna eon- 
eorrerenm oee eamqaiboe aostrisepara aa despezae 
do* reeeraos, viste que, o essrivle Fonte* ale setará 
resolvido a fasel-o por eemola. 

Art. 4* Resolven meie qna o seeretarie rebnle. 
Ceava nomeado para ir a T^pbaté ontendar-ao aaa 
o ehefe do dittrieto eebre o assampte do art. 3*. 

At. 6° Qne, para a próxima aleiçlo da 18 da Ja- 
neiro foassa» Intimados todoe es eleitores oenservado- 
ros qna devem ae* libertes, nere votarem no eaodi- 
dato liberal, eob pena da aaaim ale o feseado nrea 
atropelados por sane debitoe. 

Art. 6* Qae todos os liberee* qna dovarem para es 
eonaarvadoret, também vetaile ao aendidato libo- 
ral, a que peçam eoe seus eredert* perdle da divida 
oa praao longo eem joroa. 

Art. 7* Qaa ae façam effeetive* as penaa do art. 
101 do todige eriminel ao inspeetsr littererio, cen- 
forme a aentença detretada polo < Paeliata ». 

Art. 8» Qae eefa intpeeter deverá enmprir a pana 
qae lhe /6r Impoeta na pretidio da Fornaado da 
Noroabn 

Art B« Qne ** tffieie ao redaetor da a Panlista > 
qne DBO seareva ma'e sobre eapaoga< rsasttldea 
para Taobslé om 1868, porque deve 'ombrar-ae qaa 
em 1878 o.i ilberaea mandaram para voneer aa alai- 
¥5es íCBH foroa de 20 praças para S. Luiz a oatraa 
tanta' pira Lagsinhs, eendo estae eommaadedas 
pelo dr Crpiieontr.qnofea.oxereitiede fogo ao pateo 
da matriz ; qae nlo ebútante, lente eá esmo lá per- 
deram sa ele cias. 

Peit rsrmimte reunidos pela asgnndn vez oa 
aambros da direetorio, pele rebola tatretrario foi 
doelarado qne eemprindo eom o mandato do dirai- 
teric aa aaa deliberaçlo no artigs S*, vinha asa 
a maia profunda magoa a aesobemento dar esntee 
da sommisslo que lhe foi inenmbida pele direeto- 
rio e qae passa a azpfir; Qae diriginde-te a Tea- 
baté (movimento de aitençle) arroetaado eem todas 
ae difflsaldadss de nma viagem penosa ; sappsrtaada 
o ardente 161 ; atrava**tndo rios eaudaloaas ; pea- 
ts« faradae; rompendo o* arranha gato* a mari- 
sles, spirlou sa fiaslmanta a sáda de distrlete, e 
devidamsata eneartolado a eem o aaa andar adama- 
do, dirigin-seao illeatra chefe, depoi* de respei- 
tosamente eumprimental-o, axpfit qna ai aotivea 
qaa a lavavam á aqnella aagnsta presença ara a 
neta da deliberaçlo do direetorio nesta artigo 3* 
e len-a, afim de e. exe deliberar a* sentidodo pe- 
dido qna fa* a o direetarie. 8. exe. dssleran-me lar» 
aelmoate qae eem teee eenditçSes ale velia a psaa 
eer poiitieo, a por Isso imefsria * palide de diree- 
torio, pelo qee de lá volton qna da louça aaa aa 
piree. 

Per nm er. membro do direelorie foi iadieade qaa 
a vista do qne ee.bava de ezptr o aommiesloaado, 
a das eireamstaaelas deeadants* ea qae se aebava 
o partido liberai da 8. Lalz, feese Jalgedo aztineto 
a mesmo partido o qne fai eoanimamenteapprevado, 
ssado igualmente ao meime aete iadieade paio 
membro setretarie.qae a Vlata da altima delibera- 
«lo tomada pele diraatorio eeetatigaeaee aa aata aa 
voto da peear pelo dssappareciaeato do partido 
libnrel, e qne ae eonvidaasa a mneias de ox-parlid* 
para ezaeatar nma marsha fnaebre.eie tomaeae lato 
por 4 annee, eeado 3 anaoe lote pesado a 1 aaaa 
alliviade. 

B, aasim flaen-se. 
Ot tncariiàM. 

mtmmmMm      —. 

O sr. Stevaux 
Na sseçle livre da Proaioeui á» 5. P.M/J de dia 

23 do sarroote, vem eqeelie seoher. em e'tirsda sr. 
tiga, asrraado eea bsi In a pejaaçe de esiabslssi- 
aoaU da qae é prepr<elirio a feadedar ; aaa iate 
neda toohe. 

Mio pisse, peréa. deixar qse earr» rea csslss- 
tsflo   a histeria qna iaeaataa. i [--reeila da dili 

Pirmina, da fazenda Vangloria, a qaal es- 
magou lhe a cabeça eom nma mio de pillo, 
arrastando, em vgni Ia, o cadáver para a 
caixa da machma de beneíeiar oafá. 

Passados dias, nma das «acravas da mes- 
ma fasenda deaancion o crime ao sr. major 
Manoel Ciaudino; e a própria auetora de 
tio neíando assassinato, chamada a presença 
de  seo a;Qhor,   cjQÍ«a*oa,   - 

Ribeirão Preto 
Ao publleo a aoa mena asnlgoa 
O bom do aea az-sogra Htariqas Cerlw da Ct*. 

te Merqnee, eeabt de propsr aaa aeçlo aa jeiae 
pera sobrar o qoe alo lhe dav.-, teme se verá afiael. 

Em faltado rezSe* pleaeiveis, preenra por tedsa 
ae maioe a ss* alssaee effaadar o aaa eredite o 
repatsçla da homem da boa, lavelvaade aeaes eaa 
peesiao o reprovada    proeodimtnte, aa yoiseae qna 

" """  '" %•*• 
qaal 

tem • ousadia da ebraçer a miahe aaaaa profiigàa 
ia o soa semperlameate ropreheaeiva), pele qaal 
já sa asbe lotiaa^e pere rMfeader a dela praaaa- 
aae per injerie. 

O mea pertieeler amiga Aateaie Bernerdiao Val- 
lo.o. perqne tem abraçado a minha senee a dafaa- 
di ia e asa direit* e o de aeee filhee (joe sia aaaa 
aetee ligitimoa) aehe-ae ameeçade per alie o waa 
•eeeelee de eofTer proeeaoee e oatraa 
feedamenia aae qee  eeeomaedle. 

rtXitmtaUj^tit lén Já   iã~7*rã 
gaatia d«  eaptara de eeeravee turjjjasm e,taeaa"L^*'1" "'Isãvsie e viagativet,a per ieao ea ôaíaa- 
•çeeUJiiM,»». Urraa Ju Jia<iaãTítab«leeimeBU. aiaderee ela Ataria   iapeaoe. 

Qealqaer eeoas peis,qse i «bt e pebMee—qa* apesar d, «Urde ea reapei- 
tor se iaalitai(Sea. •• eestaaos da pais- o proprie- 
tário egri*>la de ePaatoje» aeeau eseravaa fegid«e 
e aerviade-ee dee breçM deate* dá ea pegaaeata 
• laaigaifiMata eeleri* ds 15 mil ri e aeasaee, re- 
partiada aate qasatia ea daaa, daade eiato ali reie 
ao trabalhador fagid» e deizanda-ee fia 
ail -te para a liberdeda, d z ell 
aa depotito legal 

t»a eeta rotpeete daifao a hittoríeta iavtatada 
A ifj* da verilad.' t- -.eta d<3 aata it qeahSea. 

• •"pe-ReP». de iiqnfite 
Ia preme'ori,. erek va- 

r aea dea 
aae ea feua 

MMr.       .       , •   — ■ •   eynicsmeüt^,   oif**''a esenvo Jero-v   ; 
•eoeie, ik  eeferçe, da teaee.ie M qa*  fot praaitoj fneto criminoso edisw  mau   quu ha   Bailtl£•«••»• asavaaftMoi, 
F»* vea*«r * ioereíe, aftetar at   rrtaetaaoias. ae-  prcmâdilAr a matar   a   viatiaa, aguardando i"*'ío'",'"/,* k"T*'tl<'* 
liaalar et eeyirilea   a   iapoit d tt«   feiU rtalitar   apeoaa   ocessilo   propicia    fên.   reaiitar   o*P     '""  " ** 
paeUateaaeata   aela  graade eeajaatta   da eoasae.  teo intento, 
ajsauad».  dMt-ikaied^   diepMd*  eada aau 4— 
partte para « knlhaata afeito  geral qse 
a ttyesifle rempiaot/a. 

ta peia,q«e per reatara apptrtea aa 
• aia o e   «ita aea eaige Vellese, 
lie*  e   a<ee saigra  eatpeadsa a 

iapretes ••■Ira i 
poça qee o pobli 
eea jaiae a reepeite, at4 qae pele  aeeaã imprea- 
oa appareçaa expi teçie   dee   faetea,  aeie datado 
aatota oeaerrer aaa qaoetôat   em qaa aaa aeheaoe 
empeahadea, eerá o pablie* oeiaeto. 

RibeitU Prato, 23 do Dasaabra da 18», 

Aa-rom, os SiLvt Viacoasauaa. 

Oe grsaJte aiaoss  pr«ve«.a —"itrrleaeale rat 
aa veitijie da*ri«iee!ií»4«»'gSa,

!arsea«as de^rdOM Ucs.   «n. „  t ..<* t3 >,    . 
leelU.qse s4 ceaprio eea e«ae dtve- | TV m. ••€•'»•«'• ; •   —- *     k 

! lede o Mete sebrs aariz.   ee labiea a áa v„.. 
Je patlalaa araptivoa: toe». 
•ai   m   -■---:-     J^    :i     • 

| 

\~ZZIA   A        xx* L * »'«V'l'^»r^,^h'''J^l«t«lqn*paza   M'«^«a viwaaastoralopr.jwU toW^Vnil 
A ».actondada poitcial toaoa conhecimeo-  *** g h.abi^e doate eaah«r-^a* » 7u • etiiad. »**•• • * •*r f^»4» d»e fae»s ^^   m 

apreaoato   to do faCÍO, e a erimiaoaa aoha-«j  prexa   de-  ^TÍ!L*  ••«•••*•   •■ •" •••aeieoeia. leabraato-!     "T4"   «Mae   ale  ao adie adaiaiatrar a elae da ir— -**, i«^ - ^^^ ^ iSr^^^ri^rr^^wK:!ict w^ácç-;•, ^ 
.- 
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•ptllt pato ara ãthir d«U.Ur«l. Qa* (•i«r 1 LSB- i 
»riiiI»<lo  «X*rep* d* Ulblo UtUda»  d* Òrimanlt 
i>, >|u* A b*m MMU* palua dMBtM, •. •tatinikdo 

• MO UM ptr >lgau Umpo, dlMip» tod^t «««>■ mif 
ulf«»UvO««,   r«it<b«lM«nd»   •   itad*. u»   »igur • • 
mUgtlm  Ho d«»Ji««ia pt» •• oriiagM. 

■ I ■ II ■ ■ ■! 

O Ghrístianisrao em 
suas relações com a sociedade 
Confiarenolaa para <t Advento 

(•■ partogau) 

NA ICIRHJA    INULK/.K 

A.'      HUA     DO     liüM     RBTIKO 

Nas Ttrçai-riinu í; 8, iB, gg t 29 dt Duimbro 
A'« 7 korM d» noiU 

TIIMA* 

A S««UdBd« Chriita, MB influxo D»   aivil la- 
flno BBS ÍMBldBdH  InUlUttBBM •  morMi No 
dMSBTolTimimto maleriitl e bem ailBr da «oaiediida. 
—AptrfiiçoB o bomam • alBTa-a á IBB propri» «t- 
MBgtrik BB ardam do Graadü.—O Obriatianiimo ia- 
■•parBVtl de alwata da flm da acaiadada. 

8 Paalo, 26 d* Novaiabra da 1885. 
(6* • doa.)       10-9 D«. J. CBOM. 

Descoberta prussiana 
■'3 

„í"t,,u **m a ,»1»'flt»í«o MBI • noa* da Longa Vida. 
Uaiao a vardadalra aapaaiflaa approvad* pala 

«■a. Janta da Hyjiane. A o vardadalra—Pia Anti- 
banarrholdariaa da dr. C. Flainahavann prap»riids 
pala abaixo MaignBd*. Bata aapMifla* A aó aantr* 
bamarrltaldu a nla A panaiAa, a nío dava aar oon- 
fandldo aom a Anti-haaiorrliaidBrio d* Longa-Vlda 
qna MB aator dli aapaniaao (par* illnalo) a BO maa- 
aa taap» iaaalaa pura eaídriaidads d* oatra ari- 
Aam... O aatar dia qna A baia dosado, a ao araio bom 
lambrada — para o aomiaartla —«na assa doa »r». 
Malla tt Comp., largo do RoBHrie n. {.—Laia Cariaa 
d* Arrnda Mande*. 

O LEGITIMO 

Vaada-aa na aaaa d* Labra, IrmZo tt Mallo ; em 
TaabatA, na pharaiaaia d* Carloa Adelpho ; em lio- 
loaalú, na lei» do Cardeae * Alfredo ; em 8»ntoa, 
Ferreira de Sônia & Paixato ; Ria da Janeiro. Silva 
O imea & Coap.; Remada, laja da Fanaeaa ; M gy^ 
mirim, na pharmaalB Thoresia ; S. JaSo da Bo>- 
Viata, Agaiar & IriaSa ; Poçoa >1« Calda*, Vital 
Bro*h»do & Comp. ; e em todas a* boa* phBrma- 
ta*. 60 35 

1' • 

EÔITÁES 
Offlclo* de Intepeaae particu- 

lar que» por falta de paga- 
mento de porte, se acbam 
nesta secretaria : 

Do»  do  dr. Arlindo Ernesto Ferreira 
Gvern. 

Secretaria do Governo da Provincia de  S. 
Paulo, 26 de Dezembro de 1885. 

Balduino José Coelho. 

mm rsBVULSs VSNUE AD MS 
Rayou especial de iNuiprs para 

ereanças 
m\CO NO SEU GENERO|NO IMPÉRIO  DO  BHAZIL 

Al tm DIABLE 
*■. ■ .■■'■■ji 

iTornec^ dores do Seniinario Episcopal é dos 
prinoipa.es oollegios da provincia 

Cão   perdkt, 
DMapparaoeu da eompeafau s dniv».   mm. 

manha de «1. em a r.a   MnmoipL   .^ ^ 
torra nora. grande, ainda no»o, pra^   ^ 
oreapo, pintado de branoo no palto. p&iTZ, 
o ponU da eaada. Attenda ao nome de S* 

Qaam o levar á roa do Kiaohnelo n/^i 
oerá gratificado ae o exigir. 3—1 ' 

Societá Italiana de Beneflcenza 
Viliorio Emanuele II 

p;ordine dei .ig. preaideote, aono in^tati 
tntti i soei a nonirai ín aaaanibUa geoarala 
ordinária, ohe avrá luogo oggiSTáal oor- 
rente ad un ora pom. aella aaU dei Tkm- 
tro S. Jos« (gentilmente coneean). DoTaa- 
doei tratUre d-affari di aomma importaua 
•ono pregati tutti i aooi ad intarvenlre. 

II Mfnlailo. 

1886^    w«wteri«. 8. Paolo, t8 DiaUbra 

Cosinheira 
Preciaa-aa de ama, á roa Vinte e Cinco d* 

Março, 13. m    . 

AMINEBM 
r— 22—A RÜA DA IMPERATRIZ—88 A 

M. J. do Oliveira Figueiredo, participa «o. 
respeitável publico, tanto da capital como do 
interior, que acaba de receber directamente 
das pnnoipaoa fabric** da Europa, un grande 
«ortimonto de instrumento» de musica, op- 
tioa, cirargia, mathematica e phyaioa. Deii> 
tes e todos os artigos da arte dentaria. Ima- 
gens, oratórios, paramentos sacerdotaea • 
alfaias para igreja ; assim como grande Tá- 
nedade em objectos a phantasia para as faa- 
tas de Natal, Anno Bom e Reis ; como se- 
jam : álbuns para ratrato», tintairos, bone- 
cos do tjrra Lith, perfumaria«.caÍ3us de mn- 
sioas de uma a 10 árias, ato. Tudo por pre- 
ços sem competência. 

Officina -para concertos 
KSPKOULIDADB    UM    OONOnTO    DE     FLAUTA 

B0EHM | BAIOPaONBB 

O presidente da Câmara Municipal desta im- 
perial cidade de S. Paulo. 

Pai saber que, tendo de proceder-se a apu- 
raçío dos votos das anthentioaa dos diferen- 
tes disttíotos da eleição de um vereador da 
câmara para preenchimento da vaga deixada 
pelo cidadfo alfeies João Antônio Ribeiro de 
Lima, tem designado o dia 30 do corrente 
mez ao meio dia, no paço da Câmara Muni- 
cipal em sessão ordinária, para ter lugar a 
referida apuração. 

Convida por tanto a todos os interessados 
A assistirem no dia e hora acima designados. 

Paço da Câmara Municipal de S. Paulo, 
86 de Dezembro de 1885. 

O Secretario, 
Antônio Joaquim da Gosta Guimarães. 
CiassifloaçJSo de escravos 

De ordem do sr. dr. prcsidense da junta 
de classificação de escravos, faço publico que 
na fôrma do edital de 9 do corronto,reunidos 
os seus membros na collectoria geral desta 
capital ao meio dia, deu começo aos traba- 
lhos de dassificaçío dos escravos para des- 
tribuiçlo proporcional da sexta quota geral, 
e terceira provincial, na importância de 
4:1698949 réis, que tocou a este munioipio, 
funcoionando a mesma junta consecutiva- 
mente por espaço de 20 dias, do meio dia as 
duas horas da tarde.e para conhecimento dos 
interessados, mandou lavrar o presente que 
vai publicado pela imprensa e afflxado na 
porta da collectoria. 

Sala da collectoria de rendas ggraes de S. 
Paulo, 21 de Dezembro de 1885. 

O secretario da junta, 

3—1'     João Ffanoisco de Paula Carmo. 

■ 

fr.cVá,^ ÍKJ áo desenvolvimento que tem tido a venda do nossas roílpaa pira oreanças, e para satisfazer a commodidade de nossos 
mS. ^ •? «^a nosso estabeleGitnento a semelhança das grandes casas d-Europa, um Rayon especial de roupas para oreanças e 
?« SLiS    ■      annos' onde se eacontrará' constantemente, e por preços desafiando toda concurrenoia, tudo quando ha de mau moder 

Roupas para menores, de brim, oassineta, seda. velludo, cazamira, diagonàle, panno, etc. 
Camisa», ceroula», meias, esmisas do meia, suspensorios, bengalas e guarda-chuvas. 

Enxovaes completos para collegiaes, costumes finos e ordinários ROUPAS PAM   LUCTO 
Laokmé, Formosa, Annamite, Doa Fernando, Sigurd, Pedro 11, Marin, Negrier, Ivens, Sapho, Luiz XIII, XV etc. 
hao as ultimas novidades que recebemos para oreanças. 

casa impoítaíõra8 n0S8OS artig08 s!l0 ™a^** direotmente da Europa, escolhidos paio nossa sócio comprador, e vendidos por preços de 

No importante estabelecimento de roupas feitas francezas paro homens e meninos. 
5—1 

AB Ü BIM171M Um Í7 E ÍJ 

88--Bu  ia  QaitiBd*»88 
RIO DE JANEIRO 

«-» 

Compai 

ANNÜNGÍOS 

:*■ M ^51^4 

c^? 

$23 

Cs^^ 

t 
Cândido Leonardo do Espirito Santo, e 

seus iralos, agradecem do íntimo da alma 
nío só as pessoas que acompanharam os res- 
tos mortaes do sua prosada mai d. Ger- 
tmdes Roxa de Eifsna, ao cemi- 
tério publico, como também, as pessoas que 
na maior oceasilo de afflioçlo, lhes prestaram 
MU valiosos serviços ; e de novo rogam aos 
seus amigos, o parentes o favor de assisti- 
rem a missa qna por alma da mesma finada 
hade ser celebrada segunda-feira 28 do cor- 
rente as 8 horas, na igreja de N. S. do Ro- 
sário. 

_ BÉgÉÜ JÉÉ ÉLJWMMJ-M—MM— 
gratos. 2—* 

Os abaixo aasignadoa declaram 4 esta pra- 
ça e as mais eam quam teêm transações, que 
•or aooOrdo amigável, dissolveram a sociedade 
Jaenosd praça gjr*™ ■•• • 'nAo «í**** 
{.BíX do Nascimento ác Comp., retirando-ae 
o sócio eomaanditario Oonçalo José de Pmho 
Leio e ficando todo o aetivo o passivo da 
extiaaia iraa o cargo de «oeio José Luiz do 
Nascimeato, q«o continua com o msanio  ra- 

"^J^itoPÍíito. l» ** Dezembro da   1886. 
Josi Luiz do .tas^mtmto. 

^«1 Qoncaio Joü d* P*** L**- 

\& 

V^****l>0 OO^HAIUIAOS 

EUCMiliyWSDEHOMIOA. 

\ '   ,,' ryãúux/ o AfacLetoK*n**tta'Aadica&. SJ 
M?Rhêüjriatiãiriú,CaiicFúB,BGba8.bn]>l^ens - 
etodaaaa moJeeUas quetenhão ana origem 

ina impureza do sangue devida a sjphilw 

fUwJyecfíiMxeccL&c* oé^oxvcerm aMaJuae ate 

jlAPOMTORIO ^C«r«ai 0£ pROOüCTMiwKMMAt» 

*f OA FtORA BRA8»LE IRA     . 
Rua do Vbeonde de Rio Branoo 18r 
 RIO D£ «liUfSIRO: ** 

nhia Carrís de Ferro 
de S. Paulo 

Proposta  para   _,.OT 

de   ferraduras 
lista companhia recebe propostas para o 

fornecimento de 900 dúzias Se ferradniS/dM 
quaes aerSo entregues na ostaolo central AO 
dúzias mensalmente. ^^ Tíf^ 

Os srs. proponentes podam ver as amostras 
e dirigir suas propostas em cartas fechadas 
ao escnptorio da companhia, até o dia 31 do corrente. ^ —- ^» •» 

S. Paulo, 14 do Dezembro de 1885. 
/-. Arthur Armando, \ 
MJ superintendente interino. 

«ifflp IIPERIAl 
Henschel & Comp. 

I 
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tbt. Eri^to P^ft •*"»»"«*»•» HWI 4o dUllooto , «nitódo .li*,, Mn. 

^J^ltÜSSSfJí^mí* -T. «.P»»**. «o ««o-lbw «da,, 
a nnoma «m«. "■«■«Ite.. nem no pooco ca.aa Oltae. oom i, qo„ ou. 

ro. irnSTaZH'"""" 'Ó°m"' "^ ***"* «^ ""»«• -W-Ud-o.!. i 

ts 
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Chegou nova remessa do acreditado 

Rspeeifloo infallirel para a destruição completa e instantânea do* mosquito* etc 
Um pacote rs. 1|000, a dúzia rs. 9*000. 

p<r aátps 

Pbarinadít Ipiranga 
45—-lua Biríüa—45 ■ i 

REPLETAS DE MELHORAMENTOS 
"^rt^r*™ ' •«««« . • do todos oa melhoro, a.toro. até   hojj^ 

Vielor \o(hmaiiii h Comp. 
Todas a* ir aehinas m&o garantidas, e o fregaas Uri a «rtaaa de «r 

lenlment«> servido coa» machinas novas a axeellentes pocvao esta —»■. 
nAn aKaga nem vende a prvstaçdes «se artigo ^^ 

RUA DE S. 8ENT0N.«placi.     f^ ^U^ntÇ 

tm 



ÍÔ FAÜL!»TANO~27 de Detembro á» IHI 
nl"! '  ■' ■ . irMiim M.|M'i^"■^^^■■■■ia«^fc««-■■.»frt~>^t^1^l^ — MMMMBBPW^^WI  WÊÊÊÊ *"" "' glWK»*-■! W"H i    ^i«M|  aee: an 

AS ULTIMAS m\m 
i UM oi wn IML wrnim « MIN U IDI II imimii m 

AUX 600.000 AIJTOMATON8 
Esst fabrica, recebendo as matérias primas directamente da Europa, pôde vender 25 PORCENTO MAIS BARATO que qualquer loja, não fabricande 

o mesmo artigo.     GHAPEOS de seda para homem desde b^OOO até 20^000 réis. 
Gobreni-«e ehapèos com seda c alpaca ESPECí AES, artigos garantidos. 

Festas do Natal e do Anno-bum 
■ • 

•. 

. 
BUNDE ESrOSIgÂO 
mmunwm mã u 

Aberturado dia  23 do corrente em diante 

AVISO.—A Caaa Oarraux na oooasIíSo destas restas entregará gratuitamente a todo freguez que comprar 
w^ww^S? n0 "l^a,0,1* t,e «•«MSO mil réis, um numero dHuu tombola, eoiuprehendendo íiO prêmios no valor de 
SSOOfOOO, oa quaes eatão expostos nos salâes da casa. 

Aer&o distribuídos apenas l.OOO números e a extraceão se eflTectuarâ Impreterivelmente a G de 
Janeiro de ISSO. 

(d   8. d. n.)   5—2 

er-Rua de «B. Bsnto—BT (pUM) 

S. PAULO 
PARÁ FAMÍLIAS  B PAMAOlIBOt 

Eita bem mintado •itubalMimant* a*m butastu 
ocmmadoa par» (amiliai • Tiajanlaa, M acha f ittta» 
ia «m o ponto maia   tantral da oapital,   JiBto a» 
Café da Java, ponto da todoa oa banda. 

Diai)8oo eatabolaolmento da aalaa • qnartoa ala- 
res a bem vantiladoa s tom boai aoiinhairoa, • • 
serviço é feito oom todo o aaaio a praaptldle. Qa- 
rante-ae modiaidada am praeaa. 

Raosba-io penaionlitaa • di-ia aomida  para ttra 
i qoalquar hora, oa por pogamaatoa   aaaaaaa. 

Pregos diários t 
Hoipadigem em  aalaa • aomida.    .   6|O0O 

»           » quartoa        »    .   .   4$000 
Poaiioaiataa, projo aoBTO&otonal •. 

30.4   (1 d.a.l d.a.) 0 propr,alario, 
 Agoatinho Pncci»relli. 

Aos srs. criadores e proprietá- 
rios de animaes 

SAL PÜBOATIVO SI KAMILL 
£' um purgante enérgico, de um efeito 

seguro contra todas as enfermidades des ani* 
mães 

Envolve cada purgante uma indioaçlo mi- 
nuciosa. 

Um purgante   .    .      500 
Seis ditos   .   .    .   21600 
Doze ditos   .    .    .    4$000 

PEIXOTO B8XE:UL.A ot o. 
Em frente ao Hotel de França. 

S. Paulo 80-10 
Attenção 

iBarx>XGs:s 
MBETIGOSJffllCATiyflS 
Legislação geral 

pelo inspeetor da thesouraria de fazenda 
de S.Paulo 

foa^uim (Qamdído de çéimwLo 

O COiaPIL.A.   OR 

Jorge Sekler k C. 
EDITORES NA CAPITAL DE S. PAüI.0 

Recebem assignaturas desde já para os 
3 seguintes volumes, que vlo ser pu- 

blicados no corrente anuo e que contem a le- 
gislação 

DelSTO—94 em 1*  edição. 
De 18»0-eo em »' edição. 
De l»yi—T3 em 9* edição. 

A venda na livraria 
GASA A. L.   GARRAUX 

».   PAULO 
Os volumes de 34—48 61—70. 74—78 e 

o resto de 71—73. 
0 compilador continuará nos futuros annos. 

(Aos dom, até 31 de Jes.) 

CASA DE COMMISSOES 
RECEBE A COMMISSÃO E COMPRA 

Café e qualquer gênero do paiz 
Rua 25 de Março n. 107 («5 placa). 

•-   PAULO 
(4» e dom.) 16-12 

wmm 
WM 

Parreira dos Santos, Paiva, & Comp., roa 
da Qaitando n. 2 e Comnersio a. 19 decla- 
ram que alo oa unieoa ageoUs oesta provia- 
«ia doa afamados sabonetes da fabrica da 
MEIRELLES & C. (Pelotas) e tem aonstan- 
tgggriw mm rfnposito divnrua marcas que. 
goaaado de ama bem adqairifa fama, devido 
a axealleneia de saaa qualidades e modieida- 
da em preços, estão aando proearadoc em pra- 
furonris A maior parta do outros prodaatoa 
■portada* do estrangeiro. 

f , f a dom. 30-5 

]VcLed.ioo 
O dr. Cavalheiro reside à rua da Braa a. 

17, aatigo 44, oaia dá soasaltas. Attesd* 
• É^saitiTff a fl^w kara, mesmo daraate 
• 

Preoiea-se de uma cosinheira a ma Sete 
de Abril n.81. \ 3 

i-Bua da impcrali iz-i \~\m da Boa lisla-I uu    uu euiptiuiiiA—\w 1—IIUII   uu    IIIIII    li 

Grande exposição de jóias 
Obras de prata e ouro, relógios dealgibeira e de parede, o que ha de mais elegante e maia moderno, trabalhaalo desle 1 diu 

até 400 dias, sem haver necessidade de se dar corda. 

A simples leitura dos manifestos, publicados pela imprensa, convencerá o illnstrado publico, de que a PEMDUHS 
SUISISE, recebe directamente, todas as novidades que mais voga tem, nas grandes  capitães da Europa. 

Neste ramo de negocio, tanto em jóias com em relógios, difficilmento ae procurará melhores vantagens, n'outros estabele- 
cimentos. 

As condições da venda são as melhores, offerecendo os objectos a garantia de uma longa pratica da parte de seu proprietário. 

PARA. A» FESTAS DO 

/ 

. 

COmVP/UVHUflA 1% AGIOIVAK, 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

pr lagnarão 
Commoadaate o capltlo-tsaaate A. P. 0.   Paralra 

da Cnaha «■«- 
Sahirá no dia 27 do corrente ao meio-dia 

para 
ParanaguA, 

Antonlna, 
Santa Gatharlnak. 

Rio-Graade 
PelotSM. 

PortoAlesra,   « 
iU^ba Wta  pa.,.,.iro.       Mo"*^««0 

Trata-se com o agente 

f•&• AatMlt PftlifA ifl lutM 
ftnajSY.avter da Silveira skS» m»M. 

SANTOS •"•■* 
NOTA.—Recebe-se oa conhecimentos até 
viMpera da sabida do paquete. 

Vende-se a retalho, pelo preço das vendas por atacado. 

46-to da Imperatriz~46—1-Rua da Boa Vista-1 
ARITHMET1GA 

Arithmetica Elementar lllastrada por A. j 
Trajano, obra premiada pelo jurj da   Ezpo- 
aiçlo pedagógica da corto e adoptada pelo go- 
verno para as escolas primarias   desta   pro-: 

▼inoia 1^000 
A venda  na Livraria   de Teixeira &   Ir- 

mtú. rna H« S    BsQtS. 
 3—3 

Pedro Antônio Borges á G. 
participam que mudaram o   suo   estabeleci- 
mento de molhados para a rua   de S.   Beato 
«•7». _±riL 

MÒLESTÍ AS DOS OLHOS 
Cainlca do dr. IVeves da Rocba 

> aaaTiço oa ouMa DA roLi OUHICA 
• ■■Ai. 

A fta J4 7'iiiti a» avitiTO dootat motootiM. 
oa ootadx Mpaoiaaa a ao az;ori«aai>o qoo to ^aa- 
•fo aaa-M íiç i aokn alloo a* P«li-Cliai«B doral do 
Rio da Jaaairo kabilitfo-aM a trsUi-M ooaoa aaaio 
viaujaiai ra—italoa, aaprafaalo M praoM«o« 

«»•:«'a« o prttioaa^ú w r>p«raf9«o aaia im- 
portiaU', «»«i oa U oaUri:*, o o<l«(t>«ia, o>o., 
• % ■•••!■ iír para • daaata. 
C«a«aic«r,« — Roa Priaanra do Maraa a 19 

Oal<«3. 
a abaaaadoo   tara o  iatariar par prsfaa 

ALFÃFA 

Sereis 
Vende-se   na Companhia Gar- 

ris de Ferro de S. Paulo 
6—4 

ÁCIDO SULPHURICO 
F rr, \rA dos SAatos. Paiva & Comp., rua 

da Qaitaada n. 2 e rua Direita, n. Itf de- 
clarftr> qaa forSo nomealos pela Com- 
panhia de gaz e ol^os miaeriej da Taa- 
baté o» únicos ageutea nesta província para 
veo^er o a«id) sulpharieo fabricado por esta 
Companhia, qoe tendo de ama qualidade 
maito superior, é vambem muito mais barato 
do que o importalo do estrangeiro, tornan- 
do-se por cate motivo, de uma  grande   eco 

rra oe coosamidores. 
tdom. 30-10 

Bt&eo da Cridito Bttl di 8. Pavlo 
Convido aos srs. àceionistss deste Banco a 

rounirem.ao no edifloio do mesmo, tfBsta cida- 
de, no dia 21 do corrente mes, ao meio dia, 
em aesaao de assembláa geral extraordinária, 
afim de lhes ser presente um projeoto de re- 
orma dos Estatutos. 

rf. Paulo, 1 de Dezembro de 1885. 
r. A.  Uutra Kodngues, 

13 Presidente do Banco. 
O abaixo assignado tem a honra de paj 

tieipar ao reapeitavel publico e aos seus fre- 
guezes em particular, que acaba de recebe- 
em direitara da Europa um lindo e variado 
sortimeoto de relagioa de parede e desporta- 
dorn* de differentes gostos e feitios. Aaaim 
também tem os maito affamadoa relógios de 
kakak, como egaalmente relógios regala- 
taar doa mais modernos, tanto de corda de 
8 dias como de 15 dias. 

Chama também a attençio do respeitável 
publico para o graai ; ■• tino sortimento de 
óculos e pince nls, tanto de prata como de 
aço. 

Egualmeate eontinà* a veoder   ferramea 
tas e fonrnitares para ralojoeiroa. 

RKOINALDO WEHRSIO 
RU.% OE S. BS.VTO W.   VO 

5-6 

Llffl fiElUL 
DOS 

Estudantes Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade   de Direito 
de S. Paulo, no anno leotivo de 1885. 

Acha-se a venda no escriptorio no Correio 
Paulistano. 
 PREÇO   HOOO 

Gompanhia de Mavegação FIu- 
vial  Paulista 

Pelo presente convoco os aocionistas desta 
Companhia para reunirem-se em 
geral no dia 22 do corrente, áa 11 horas da 
manhã, em casa do exmo. sr. senador BtrtO 
de Sousa Queiroz, para apreaantaAfA An. fàC 
tono e exame do balanço' e das contas beM 
como para discuaslo e deliberacto «obra á 
reforma dos arts. 2 e 3 dos esUtutos,relativos 
ao fim e capital da Companhia 

Faz-se mister que todoa oe srs. mt/Ê^Êm 
que nlo poderem comparecer, façam-se f«n* 
sentir por procaradores,  sendo preciso qie 
sejam fepreawudos pelo monos é/4 do CSLBí. 
tal soaial. ' F 

S. Paulo, 2 de Dezembro de 1886. 
9 O diraetor gat«ate, 

_   _ StUvam R. d* S. Jtoend*. 
' I-otes-las —Ua Província, da ÒòníTáí 

Nictheroy, da • ahia. da MaeekJ, do   Paraná 
« Ha Pernambsco.   Extracçio   semanalmeut 
ngisimoe a 1|100. a renda  oa   rua   de   8 
Bento n. 6Q, casa Doliraa» Nanee.   15(3 p.,,) 

900 contos de réis Loteria  4a 
Maceió.    KxtraeçXo todas  aa  sextas Una 

ffWi^55 M ^ ***%*£* 4*. 6» a ^. K !" 


